
E D I Ç Ã O  D E  F I M  D E  S E M A N A  -  D I S T R I T O  F E D E R A L
Brasília, Sexta-feira, 10 a domingo, 12 de Julho de 2026	 www.correiodamanha.com.br	 Ano CXXV Nº 25.056                                DF: R$ 4,00 Outros estados  R$ 5,00

Edição impressa 
em Brasília

Fundador:
Edmundo Bittencourt O jornal do Distrito 

Federal  desde 15 de 
junho de 1901

Por bets, Ministério Público do DF aciona 
Blaze e Virginia em ação de R$ 120 milhões
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Crise Master/
BRB embolou 
as eleições 
no DF

Operação mira 
articulador 
financeiro de 
‘Dark Horse’

PT do Senado 
foge da 
briga com 
Alcolumbre

PF diz que 
Vorcaro foi 
avisado e 
tentou fugir
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Pesquisa mostra redução sig-

nificativa da vantagem de 
Celina Leão na disputa pela 

reeleição no governo e apro-

ximação de nomes ligados ao 

presidente Lula

Operação teve como alvo o 
publicitário Thiago Miranda, 
que fez a articulação para que 
o banqueiro dono do Master 
financiasse a cinebiografia de 
Jair Bolsonaro

Presidente do Senado can-

celou votações importantes 
ameaçando não aprovar mais 
a derrubada da jornada 6x1. 

Senadores governistas se ca-

laram para não romper agora

A Polícia Federal informou ao 
STF que Daniel Vorcaro teve 
conhecimento antecipado da 
operação contra ele e, avisa-

do, tentou fugir. Acabou preso 
no Aeroporto de Guarulhos

P Á G I N A  7

Governo Federal publica regras mais 
rígidas para os jogos de apostas online 
Narradores e comentaristas esportivos ficarão proibidos de sugerir bets durante as transmissões

Projetos 
tentam 
recursos para 
a Defensoria 
Pública

PÁGINA 14

Sucateada, enfrentando pro-

blemas estruturais, a Defenso-

ria Pública ganhou a atenção 
de parlamentares que tentam 

criar condições melhores de 
financiamento

PÁGINA 6

O novo adiamento nesta quinta-feira da 
sessão do Congresso que estava marcada 
para analisar vetos presidenciais projeta o 
que deverá ser a realidade daqui até o final 

do ano. Nada mais de importante deverá 
ser votado neste semestre. E, no próximo, 
com as eleições, a tendência é que tudo siga 
também parado
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Plenário vazio: a perspectiva para o Senado e Câmara daqui até o final deste ano
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ALEXANDRE GARCIA

CORREIO ESPORTIVO

O SONHO DO HEXA 
ACABOU. AGORA É O 
PESADELO ELEITORAL

FRANÇA ESTÁ 
PRONTA PARA O 
TRICAMPEONATO

Os melhores filmes de

DIVULGAÇÃO

F I M  D E  S E M A N A

Com seu olhar 
atento, nosso 
crítico Rodrigo 
Fonseca selecionou 
para o Correio 
os 10 melhores 
filmes do primeiro 
semestre. Destaque 
absoluto para o 
inquietante ‘Dia 
D’ (foto) em que 
Steven Spielberg 
volta a tratar de 
extraterrestres. Os 
nacionais ‘A Fúria’, 
‘Eclipse’ e ‘Perto do 
Sol É Mais Claro’ 
integram a lista. 
Páginas 1, 2 e 3 2026(até agora)
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Moraes barrou 
saída de Brazão da 
prisão domiciliar 
para consulta 
médica às vésperas 
da operação da PF

  A defesa do ex-deputado federal 

Chiquinho Brazão teve negado pelo 

ministro Alexandre de Moraes (STF) 

o pedido para que ele deixasse a pri-

são domiciliar a fi m de comparecer 
a uma consulta médica no Rio de Ja-

neiro. A decisão foi proferida na se-

gunda-feira (6/7), três dias antes de 

o ex-parlamentar ser alvo de buscas 

da Polícia Federal (PF) na Operação 

Emendatio, que investiga um supos-

to esquema de desvio de recursos de 

emendas parlamentares.

  Na decisão, Moraes afi rmou que os 
advogados não apresentaram docu-
mentos sufi cientes para comprovar a 
necessidade do atendimento. Segun-
do o ministro, a defesa apenas infor-
mou que Chiquinho tinha uma con-
sulta agendada para o dia 6 de julho, 
na Ilha do Governador, mas não expli-
cou a natureza do procedimento nem 
demonstrou a urgência clínica.

  �O requerente limitou-se a infor-

mar, de forma genérica, a necessida-

de de comparecimento a atendimen-

to médico, sem juntar documentação 

apta a demonstrar a natureza da 

consulta médica, a especialidade en-

volvida, bem como a efetiva neces-

sidade clínica que justifi que a fl exi-
bilização das condições impostas à 

prisão domiciliar�, escreveu Moraes.

  O ministro destacou ainda que a auto-
rização para deixar o local onde a prisão 
domiciliar é cumprida é uma medida 
excepcional e depende de justifi cati-
va concreta. “A autorização para afas-
tamento do local de cumprimento da 
prisão domiciliar constitui medida ex-
cepcional e, por essa razão, deve estar 
amparada em elementos concretos que 
permitam ao Juízo aferir a imprescindi-
bilidade do deslocamento”, afi rmou.

  Diante da ausência dessas infor-

mações, Moraes indeferiu o pedido 

apresentado pela defesa de Chiqui-

nho Brazão.

  Nesta quinta-feira (9/7), a Polícia Fe-
deral defl agrou a Operação Emendatio 
para investigar suspeitas de desvio de 
cerca de R$ 100 milhões em recursos 
de emendas parlamentares destinadas 
a organizações da sociedade civil no 
Rio de Janeiro. Chiquinho Brazão foi 
um dos alvos de mandados de busca e 
apreensão expedidos por Moraes.

  A operação também resultou na 

prisão preventiva do ex-assessor de 

Domingos Brazão, Raphael da Silva 

Gonçalves, e teve como outro alvo 

Robson Calixto Fonseca, o �Peixe�, 

também condenado no caso Mariel-

le e já preso. 

REPRODUÇÃO

  A Polícia Federal (PF) afi rmou ao 
STF que o grupo ligado ao empresá-

rio Daniel Vorcaro, controlador do 

Banco Master, levantou informa-

ções detalhadas sobre a vida fi nan-
ceira da jornalista Malu Gaspar, de 

O Globo, incluindo gastos com car-

tão de crédito, movimentações ban-

cárias e patrimônio. Segundo a in-

vestigação, o objetivo era reunir 

dados que pudessem ser usados 

para intimidar, constranger ou des-

credibilizar a profi ssional.

  A informação consta na decisão do 
ministro André Mendonça que auto-
rizou mandados de busca e apreen-
são contra o empresário Thiago Mi-
randa Silva, apontado pela PF como 
um dos responsáveis pelo chamado 
“Projeto DV”, esquema criado para 
proteger os interesses de Vorcaro e 
do Banco Master.

  De acordo com a decisão, a Polí-

cia Federal identifi cou que Thia-
go Miranda e Daniel Vorcaro discu-

tiam estratégias para monitorar a 

atuação da jornalista e promoviam 

um �constante levantamento de in-

formações de natureza pessoal, 

profi ssional e patrimonial”. A cor-
poração afi rma que a intenção era 
reunir material �capaz de constran-

ger, descredibilizar ou expor a jor-

nalista publicamente�.

  Segundo a investigação, entre os 
dados efetivamente obtidos estavam 
uma estimativa da renda de Malu 
Gaspar, informações sobre operações 
realizadas com cartão de crédito, o vo-
lume de movimentações bancárias, 
além de dados patrimoniais, cadas-
trais, familiares e até informações so-
bre o veículo utilizado pela jornalista.

  A PF afi rma que, para obter par-
te desses dados, os investigados 

utilizavam a plataforma Nextbus-

cas.pro, apontada pela corporação 

como um serviço associado à co-

mercialização ilegal de dados pes-

soais sigilosos.

  A decisão também afi rma que 
Thiago Miranda desempenhava pa-
pel central na operação. Segundo a 
PF, ele coordenava uma equipe en-
carregada de levantar informações 
sobre a vida privada da jornalis-
ta, acompanhava o andamento das 
buscas e orientava pesquisas em 
processos judiciais antigos e outras 
bases de dados para localizar infor-
mações consideradas sensíveis

  A Polícia Federal (PF) afi rmou ao 
STF que o empresário Daniel Vorca-

ro teve conhecimento antecipado da 

operação que seria defl agrada con-
tra ele em novembro de 2025 e ten-

tou deixar o Brasil um dia antes da 

ação policial. Segundo a corpora-

ção, o controlador do Banco Master 

só não conseguiu fugir porque aca-

bou preso preventivamente no Ae-

roporto Internacional de Guarulhos, 

quando estava prestes a embarcar 

em um voo internacional.

  A informação consta na decisão do 
ministro André Mendonça que autori-
zou mandados de busca e apreensão 
contra o empresário Thiago Miranda 
Silva, apontado como um dos articula-
dores do chamado “Projeto DV”. Ao re-
produzir os argumentos da PF, o mi-
nistro afi rma que a análise do material 
apreendido nas fases anteriores da 
Operação Compliance Zero revelou que 
Vorcaro teria estruturado “verdadeira 
organização criminosa”.

  Foi justamente graças à atuação 

desse núcleo, segundo a Polícia Fede-

ral, que Vorcaro teria tomado conhe-

cimento da operação antes de sua 

defl agração. A decisão afi rma que o 
empresário �chegou a tomar ciência 

prévia da operação policial defl agra-

da no dia 18/11/2025, acionando pre-

viamente a sua rede de contatos para 

mitigar seus efeitos, e empreender 

tentativa de fuga no dia 17/11/2025�. 

A tentativa, porém, foi frustrada com 

o cumprimento da prisão preventiva 

no aeroporto de Guarulhos.

  Segundo a decisão, a investigação 
aponta que o grupo possuía “um braço 
armado do grupo criminoso, especiali-
zado em atos de intimidação, coação e 
obtenção de dados sigilosos”, que atua-
ria “por meio da cooptação e corrup-
ção de policiais, inclusive federais”. Ain-

da de acordo com a PF, essa estrutura 
funcionava como uma espécie de “con-
trainteligência armada”, capaz de ante-
cipar movimentações das autoridades.

  A nova decisão de André Men-

donça autorizou buscas contra 

Thiago Miranda porque, segundo 

a PF, surgiram indícios de que ele 

integrava o núcleo responsável por 

ações de manipulação da opinião 

pública, intimidação de jornalistas 

e obtenção de dados sigilosos para 

proteger os interesses de Daniel 

Vorcaro e do Banco Master.

O empresário Daniel Vorcaro tentou fugir do país em novembro de 2025

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

PF diz que Vorcaro foi avisado sobre 
operação e tentou fugir do país

Malu Gaspar foi alvo do grupo

Grupo de Vorcaro levantou 
gastos com cartão de crédito 
de jornalista, diz PF
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  ADVOGADA ANA CARLA 

LOPES NA ABDI - Ex-secre-

tária-executiva do Ministé-

rio do Turismo, cargo equi-

valente ao de vice-ministra, 

Ana Carla Lopes teve atua-

ção destacada na coorde-

nação de políticas públicas, 

na articulação institucional 

e na representação do Bra-

sil em agendas nacionais e 

internacionais. Agora, che-

ga à  Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Indus-

trial (ABDI), na Diretoria 

de Desenvolvimento Pro-

dutivo e Tecnológico, para 

contribuir com iniciativas 

voltadas ao fortalecimen-

to da indústria nacional, à 

inovação, à transformação 

produtiva, à bioeconomia, 

à sustentabilidade e ao de-

senvolvimento tecnológico.

  �A ABDI tem um papel es-

tratégico na construção de 

soluções para o futuro pro-

dutivo do Brasil. Chego moti-

vada para colaborar, apren-

der e somar esforços a uma 

equipe altamente qualifi ca-
da, contribuindo para o for-

talecimento da indústria 

nacional e para o desenvolvi-

mento do país”, afi rmou Ana 
Carla. Ela também agradeceu 
a confi ança do presidente da 
ABDI, Olavo Noleto Alves, e 

destacou a acolhida da dire-

tora Neide Freitas e do supe-

rintendente-executivo Olmo 

Xavier. 

  Ana Carla Lopes é advo-

gada, especialista em Direi-

to Público, Ciência Política 
e Administração Pública, 

com MBA em Administra-

ção Pública. Ao longo da 

carreira, atuou em funções 

estratégicas no Legislativo 

e no Executivo federal, com 

foco em articulação institu-

cional, gestão pública e de-

senvolvimento.

  EXPO CORDEIRO 2026 - A 
82ª Edição da Expo Cordeiro 
2026, será inaugurada nes-
te sábado, 11, e irá até o dia 
19 de julho, com programa-
ção gratuita e atrações cul-

turais, no Parque de Exposi-
ções Raul Veiga. De acordo 
com o prefeito de Cordeiro, 

Leonan Melhorance, a Expo 
2026 “é considerada a maior 
e a mais antiga do país�. No 

fi nal de semana, estarão no 
Palco Sesc, Yasmin Santos e 
Léo Foguete, entre outros ar-

tistas. Já no domingo, 12, Ca-
cique de Ramos fará apre-
sentação especial, no Palco 
da Sociedade Musical. No dia 
18, penúltimo dia do evento,  
um dos destaques é o show 

de Gabriel, O Pensador, no 
Palco Sesc.

FOTOS CM

Bruno 

Acherman, 

diretor 

do Centro 

Acadêmico 

Stuart Angel, 

da Faculdade 

de Economia; 

a jornalista 

Hildegard 

Angel, fi lha de 
Zuzu e irmã 

de Stuart; 

e Roberto 

Medronho, 

reitor da UFRJ

Emoção marca diplomação 
póstuma de Stuart Angel na UFRJ

Com o Salão Dourado do Palácio Universitário lotado e 
uma solenidade bastante prestigiada, a Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ) realizou, na tarde de terça-feira 
(7), a diplomação póstuma de Stuart Edgard Angel Jones, es-
tudante de Ciências Econômicas que teve a trajetória acadê-
mica interrompida durante a Ditadura Militar.

A cerimônia reuniu familiares, entre eles Hildegard An-
gel, irmã de Stuart e fi lha de Zuzu Angel, além de integran-
tes da comunidade acadêmica, representantes de entidades 

estudantis e o reitor da UFRJ, Roberto Medronho. Segundo a 
universidade, a concessão do diploma de bacharel em Ciên-

cias Econômicas representa um ato de reparação histórica e 
de reconhecimento institucional ao estudante.

FOTOS DIVULGAÇÃO

FOTOS DIVULGAÇÃO

Hildegard Angel, ao centro, com o secretário 

municipal de Saúde, Daniel Soranz; e a 

vereadora de Três Rios, Bia Bogossian

A Associação de Chefes França-Brasil (ACFB) e a Sociedade 

Hípica Brasileira (SHB) se uniram para a realização de um 

jantar de gala em homenagem à Fête Nationale Française, 

celebrada em 14 de julho. O evento será realizado na 

próxima 3ª feira, das 19h às 23h, na sede da SHB, na 

Lagoa (Av. Lineu de Paula Machado, 2448), com apoio do 

Consulado Geral da França no Rio de Janeiro e da Câmara 

de Comércio França-Brasil. O menu, em cinco etapas, 

é assinado por cinco renomados chefs da gastronomia 

franco-brasileira: Frédéric Monnier (foto), Damien 

Montecer, Didier Labbé, João Paulo Frankenfeld e Paula 

Prandini (foto). Entre os destaques de um menu em cinco 

etapas estarão o robalo ao molho beurre blanc de pacova e 

o magret de pato grelhado com chutney de maçã.

Ao lado de Hildegard Angel, a 

advogada e professora da UFRJ, 

Caroline Proner

Durante a solenidade, muito prestigiada, a irmã de Stuart

 e fi lha de Zuzu, Hildegard Angel com seu marido, 
o engenheiro Francis Bogossian

Próximos passos reservam desafi os no âmbito 
nacional, como a implantação da Reforma 

Tributária e do Tax Free

O presidente 

do HotéisRIO, 

Alfredo 

Lopes, com 

o presidente 

da ABIH-RJ, 

José Domingo 

Bouzon

Júlio Correa, o gerente operacional do HotéisRIO); Alfredo Lopes, 

presidente do HotéisRIO; José Domingo Bouzon, presidente da 

ABIH-RJ; e o advogado Paulo Henrique Bergqvist 

José Domingo Bouzon 

é reeleito presidente 

da ABIH-RJ 

José Domingo Bouzon foi ree-
leito presidente da ABIH-RJ (Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 

Hotéis do Rio de Janeiro), na últi-
ma semana, durante a Assembleia 

Eleitoral realizada no Arena Copa-
cabana Hotel, no Rio de Janeiro. A 
eleição, por aclamação, reconduz 
o executivo ao comando da enti-

dade para o biênio 2026 a 2028, 
em votação de chapa única.

A assembleia reuniu hoteleiros 

e executivos da hotelaria do Esta-
do do Rio de Janeiro. Antes do pro-
cesso eleitoral, a ABIH-RJ realizou 
a Assembleia Geral Ordinária de 

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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prestação de contas, na qual foram 

apresentados o relatório de ativi-
dades e os resultados fi nanceiros 
referentes à gestão 2024/2026.

Os próximos passos reservam 
desafi os no âmbito nacional, como 
a implantação da Reforma Tribu-
tária e do Tax Free. 
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Invasão chinesa no setor 
automotivo em todo país

EDITORIAL

A crescente presença de veículos produzidos por montado-

ras chinesas no mercado brasileiro é um dos movimentos mais 

signifi cativos da indústria automotiva nas últimas décadas. 
Com preços altamente competitivos, forte apoio estatal em seu 

país de origem e uma estratégia agressiva de expansão inter-

nacional, essas empresas conquistam rapidamente espaço nas 

concessionárias e no interesse do consumidor brasileiro.
Para quem compra um automóvel, a concorrência represen-

ta benefícios evidentes. Mais opções, novas tecnologias e preços 
mais acessíveis são fatores positivos em qualquer economia 

de mercado. Entretanto, o desafi o começa quando essa disputa 
deixa de ocorrer em condições equilibradas.

A indústria automobilística instalada no Brasil convive 
com uma elevada carga tributária, custos logísticos eleva-

dos, burocracia, insegurança regulatória e um ambiente 

de negócios que reduz sua competitividade. Enquanto isso, 
fabricantes chinesas chegam amparadas por uma estrutu-

ra industrial fortemente subsidiada, com acesso facilitado 

a crédito, incentivos à exportação e uma cadeia produtiva 

integrada que reduz signifi cativamente seus custos.
O resultado já desperta preocupação em diversas regiões 

industriais do país, especialmente no Médio Paraíba, um dos 
mais importantes polos automotivos brasileiros. Municípios 
como Resende, Porto Real e Itatiaia concentram fábricas 

que, há décadas, movimentam a economia regional, geram 

milhares de empregos diretos e indiretos e sustentam uma 

ampla rede de fornecedores, transportadoras, prestadores 

de serviços e comércio.
A perda de competitividade dessas unidades não afeta 

apenas as montadoras. Ela compromete todo um ecossistema 
industrial construído ao longo de anos, responsável por arre-

cadação tributária, desenvolvimento tecnológico e qualifi cação 
profi ssional. Cada redução de produção, adiamento de investi-
mentos ou fechamento de linhas repercute diretamente sobre 

trabalhadores, pequenas empresas e municípios inteiros.
O cenário torna-se ainda mais delicado diante da trans-

formação tecnológica pela qual passa a indústria automoti-
va. A eletrifi cação, a digitalização e a produção de veículos 
inteligentes exigem investimentos bilionários. Se o Brasil 
perder capacidade produtiva justamente nesse momento de 

transição, corre o risco de deixar de ser um produtor rele-

vante para se tornar apenas um grande mercado consumi-

dor de veículos importados.
Não se trata de defender o protecionismo indiscriminado 

nem de fechar as portas para novos competidores. A aber-
tura comercial faz parte da dinâmica da economia global. 
O que se espera é isonomia. A competição deve ocorrer sob 
regras que preservem a capacidade produtiva nacional e ga-

rantam condições semelhantes entre quem fabrica no país e 
quem exporta para cá.

O Brasil possui tradição industrial, mão de obra qualifi ca-
da e um mercado consumidor de grande porte. Esses ativos 
precisam ser acompanhados por uma política industrial 

moderna, previsível e capaz de estimular investimentos, 

inovação e produção local. 

O sonho do hexa acabou agora. Para sonhar de 
novo não hexa só em quatro anos. Será que vamos 
acordar para um pesadelo de quatro anos de man-
datos dos eleitos em 4 de outubro? Agora é pensar 
no sério. Se tivéssemos realizado o sonho do hexa, 
isso não mudaria o nosso futuro, mas a seleição - 
perdão - a eleição de outubro pode ter a chance de 
mudar o nosso amanhã - ou piorar. Depende não 
de nossa torcida, mas de nosso voto, que é coisa 
muito séria. Como somos uma nação festeira, fes-
tejamos nos estádios, nas praias, na avenida, nos 
bares, para afastar a realidade de povo sofrido. As-
sim fugimos da realidade que nos oprime, em vez 
de a enfrentarmos, modifi cando-a. A Declaração 
de Independência que no dia 4 os americanos fes-
tejaram, estabelece o direito de alterar ou abolir o 
sistema que prejudique a vida, a liberdade, a bus-
ca da felicidade, já que o poder dos governos de-
riva do consentimento do povo. Eles pegaram em 
armas depois dessa Declaração, para confi rmar 
suas intenções. Aqui, nossa arma é o voto.

Nos últimos 50 anos, assisti à transformação 
do futebol em negócio de espetáculo, em show 
business. O jogador virou um artista no grande 
circo que compensa a escassez de picanha ou 
liberdade. Desvia para os gramados os olhos e 
ouvidos do brasileiro, para que ele seja rebaixa-
do de cidadão a apenas torcedor. Os gritos de gol 
descarregam a energia, para ela não ser carrega-
da contra os corruptos, os mentirosos, os enga-
nadores. E multidões são usadas como audiência 
que sustenta fortunas para a FIFA, os clubes, os 
cartolas, os jogadores, as tevês, as cervejarias, os 
bares, os construtores de estádios em lugar de es-
colas e hospitais - e respectivas propinas. Aqui na 
capital do Brasil, o serviço público fechou às 11 da 
manhã, por causa de um jogo às 14 horas, reco-
nhecendo que o futebol é mais importante que a 

prestação de serviços por parte do estado. 
Não é assim em boa parte do mundo. E o fu-

tebol mostrou isso neste torneio da FIFA. Até no 
futebol o Brasil fi cou para trás. A superioridade 
norueguesa no campo não foi um acaso, mas um 
sinal. Mais velocidade física e mental se impôs à 
nossa lentidão mental que a cada vez mais vai fi -
cando distante do mundo. Nosso belíssimo hino 
foi descoberto e aplaudido, mas estamos deitados 
em berço esplêndido. Deitados sobre um poten-
cial gigantesco, amarrados por uma classe políti-
ca que não investe no ensino básico, porque não 
quer ninguém com a velocidade mental de um 
Haaland. Às vésperas das convenções, os partidos 
não discutem ideias, planos, objetivos, mas no-
mes de candidatos que possam fazer gols na urna 
que dá poder sobre o uso do dinheiro do público, 
em vez de resgatar um país que se desintegra. A 
falta de conhecimento, compensada por futebol, 
carnaval, festas e praias, impede que a maioria 
boa e ingênua perceba que lentamente vamos 
afundando. É a camufl agem para não despertar 
nosso interesse sobre nosso próprio futuro como 
país. Sem perceber que se o país vai mal, nos ar-
rasta a todos, ou, pelo menos, a maioria que não 
tenha alternativa fora de nossas fronteiras.

Como eu recomendei no meu canal no You-
Tube no dia da despedida da equipe brasileira: 
Guardai as vossas bandeiras, guardai! Das janelas, 
dos carros, das lojas, dos bares e restaurantes, dos 
vossos condomínios e comunidades. Guardai-as 
todas para serem desfraldadas no primeiro dia 
da Semana da Pátria. O Sete de Setembro vai ser 
o nosso aniversário como país independente, 204 
anos. A Declaração que completou 250 anos no sá-
bado, até hoje tem por base que liberdade, a vida e 
a busca de felicidade, não são concessões de gover-
nos, mas dons do Criador. A bandeira do Brasil não 
representa apenas uma torcida de equipe de fute-
bol; representa cada um de nós e nos avisa que a 
ordem conduz ao progresso. Se nosso patriotismo 
só entra em campo na Copa, seremos eliminados. 
Nosso sonho tem que estar muito acima do hexa. 

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), pode ter colocado um ponto fi nal na 
votação neste ano da derrubada da jornada se-
manal de seis dias de trabalho por um de folga, a 
6x1. Ele cancelou a sessão do Congresso Nacional 
desta quinta-feira, 09, com uma explicação curta 
e grossa: falta de acordo.

Falta de acordo entre quem e quem? Alco-
lumbre não respondeu, mas nem era preciso: 
faltou acordo entre ele e o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Só há mais uma semana antes 
do recesso para a votação. Depois, a guerra será 
inevitável. Mas os senadores do PT fogem da bri-
ga por enquanto.

O governo acha que Alcolumbre quer pro-
teção contra as investigações da Polícia Federal 
sobre o envolvimento de aliados seus no Amapá 
com o Banco Master, de Daniel Vorcaro. E prote-
ção para os senadores.

Utilizou sua velha estratégia de segurar a 
pauta nos temas de interesse do governo. Aca-
bou ultrapassando o limite de pressão aceito pelo 
presidente Lula na sua relação com o Congresso 
ao derrubar a indicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Piorou a situação retardando a votação da 
jornada  6x1 na expectativa de ser chamado pelo 
presidente para negociar. Lula não chamou e libe-
rou os petistas para protestarem nas redes sociais.

Em nota e em discurso no plenário, na terça-

-feira, 07, Davi Alcolumbre reagiu dizendo que a 
defi nição da pauta é prerrogativa constitucional 
sua, e que ele não se submete �a ultimatos ou 
pressões político-eleitorais”.

Senadores do PT nada fi zeram. Mas de-
putados e militantes do partido encheram as 
redes sociais com críticas. O vice-líder do go-
verno na Câmara, Rogério Correia (PT-MG), 
divulgou vídeo em que afi rma: “Alcolumbre, 
vê se te orienta. Lobby vale? Você não reclama 
da Federação das Indústrias de Minas Gerais 
e da Federação das Indústrias de São Paulo, 
nem do grande empresariado e do capital fi -
nanceiro internacional.”

Como os senadores do PT continuaram evi-
tando o choque, o vereador do Rio de Janeiro 
Rick Azevedo (Psol), que é o autor da proposta 
de derrubada da escala 6x1 encampada pelo go-
verno, divulgou nesta quinta-feira, 09, um vídeo 
denunciando:

“Davi Alcolumbre está peitando a classe tra-
balhadora. Mas cadê os senadores progressistas 
e de esquerda? Vocês só estão esperando ‘a boa’ 
da internet para depois dizer que votam a favor. 
Cadê vocês que não estão tentando nada plausí-
vel? O Davi Alcolumbre não é dono do Senado. 
Vocês não podem fi car só aguardando.”

De fato, os senadores progressistas e do PT 
não estão batendo de frente com Alcolumbre. 
Avaliam que ele ainda tem muito apoio entre os 
senadores e não querem brigar com a Casa toda 
neste momento. Acham que é preciso esperar 
as eleições. Se Lula for reeleito, aí sim, partirão 
para a guerra.

Independentemente deles, o líder do PT na 
Câmara, Pedro Uczay (SC), já anunciou no plená-
rio: se Alcolumbre não votar até a semana que 
vem, a guerra está declarada.

Sonho e 
pesadelo

PT do Senado foge 
da briga contra 
Davi Alcolumbre

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

ALEXANDRE GARCIA
Jornalista  
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

PF mira ponte 
entre Flávio e 
Vorcaro para 
“Dark Horse”

Em novos desdobramen-

tos do caso envolvendo o 

Banco Master, a Polícia Fede-

ral (PF) deflagrou nesta quin-

ta-feira (9) a 10ª fase da Ope-

ração Compliance Zero. Esta 

fase teve como intuito apurar 
indícios de atuação coordena-

da em redes sociais voltada 

para comprometer a credibi-

lidade da atuação do Banco 
Central (BC).

Sob determinação do mi-

nistro-relator do caso Master 

no Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), André Mendonça, 
o alvo de busca e apreensão, 
pessoal e domiciliar, é o pu-

blicitário Thiago Miranda, a 
ponte entre Daniel Vorcaro e 

o senador e pré-candidato à 
Presidência, Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ), no financiamento que 
o banqueiro fez para o filme 
biográfico do ex-presidente 
da República Jair Bolsonaro 

(PL) “Dark Horse”.

O dono do Banco Master se 

comprometeu a repassar US$ 
24 milhões (o equivalente a R$ 
134 milhões na época) para o 
longa-metragem e chegou a 
transferir US$ 10,6 milhões (o 
equivalente a R$ 61 milhões). 
Essa foi a primeira operação 

autorizada pela PF que en-

volve “Dark Horse”, desde os 

audios e conversas vazadas 
entre Flávio e Vorcaro.

Fundador da agência Mi-
Thi, conhecida como Miranda 
Comunicação, Thiago Miran-

da é acusado de, juntamente 
com o dono do Master Daniel 

Vorcaro, “proteger o núcleo 
dirigente da organização cri-
minosa; manipular a opinião 
pública; e coagir, intimidar e 
violar dados sigilosos de jor-

nalistas concorrentes e pes-

soas ligadas ao Banco Central 
[BC]”.

INFLUENCIADORES

Segundo as investiga-

ções, Miranda contratava 
influenciadores digitais e 
profissionais de comunica-

ção, “mediante a assunção 
do compromisso prévio de 
confidencialidade, exigindo-

-se, como contrapartida, que 
tais profissionais questionas-

sem decisões de instituições 
públicas, com o objetivo de 
descredibilizá-las junto à 
opinião pública”. Os acordos 

de confidencialidade firma-

dos com as pessoas que eram 
contratadas eram de multas 
elevadas, com valores que 
poderiam chegar a R$ 2 mi-
lhões. Tal grupo foi nomeado 
“Projeto DV”. Essa campanha 
virtual voltada a para ata-

car e descredibilizar órgãos 
regulatórios se intensificou 
após o Banco Central negar 
a compra do Banco Master 

pelo BRB.

Thiago Miranda criou rede para 
intimidar e coagir autoridades

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Thiago Miranda prestou diversos serviços para Vorcaro

Por Gabriela Gallo

Operação Unha e Carne acerta em 
ONGs ligadas a parlamentares do 
grupo de Eduardo Paes
“Atiraram no que viram e acertaram no que não viram”, 
esta foi a melhor definição sobre a prisão de Raphael Gon-
çalves, do Instituto Carioca de Atividades, decretada pelo 
ministro Alexandre de Moraes. O foco inicial era a relação 
da ONG com emendas do ex-deputado Chiquinho Brazão, 
só que o tiro atingiu em cheio parlamentares federais do 
Rio que fazem oposição ao ex-governador Cláudio Castro 
que, com um discurso de moralidade, os colocavam fora 
do saco de gatos que virou a política fluminense.
nA bala perdida disparada pelo STF acabou raspando em 
parlamentares ligados ao PSD e ao candidato Eduardo 
Paes. Estes deputados terão agora, pelo menos, muito o 
que explicar sobre as suas relações com o ICA-Instituto 
Carioca de Atividades, já que a operação da Polícia Federal 
deixou evidente a atuação pouco ortodoxa da entidade.

ICA empregou a sogra

Verbas de emendas de Pedro Paulo enviadas ao ICA foram 
utilizadas para empregar pessoas de seu círculo pessoal. Sua 
sogra foi contratada pela ONG como coordenadora de um 
projeto de aulas esportivas com salário financiado pelo genro. 
Adicionalmente, emendas do deputado enviadas ao ICA, via 
parcerias com a UNIRIO, foram usadas para contratar a filha 
de 19 anos do vereador Márcio Ribeiro, principal aliado políti-
co do parlamentar.

Sacos de pancada

Berta revelou

O ICA utilizou R$ 279.000,00 de uma 
emenda do deputado Pedro Paulo para 
comprar 400 kits de boxe (luvas, mano-

plas, protetor bucal e saco de pancada) 
para um polo esportivo que não oferecia 
aulas de boxe. Posteriormente, em outro 
projeto financiado por ele (“Mais Cida-

dania”), foram adquiridos mais 500 kits 
sob a mesma suspeita. Foram gastos R$ 
347.000,00 para a compra de sacos de 
pancada em um volume desproporcio-

nal (cerca de 8 sacos por aluno).

A comprovação do vínculo da sogra do 
deputado Pedro Paulo com o Instituto 
Carioca de Atividades (ICA) foi revelada 
por meio de documentos de prestação 
de contas de projetos e folhas de paga-

mento da própria ONG. Esses registros 
foram obtidos e divulgados em uma 
série de reportagens investigativas do 
portal UOL, feitas pelo jornalista Ruben 
Berta. Com a prisão do dono da ONG 
nesta quinta, 09, e a investigação reali-
zada pela Polícia Federal, estas ligações 
merecem ser, no mínimo, explicadas. 
Aliás, bem explicadas.

DIVULGAÇÃO

Deputada Laura Carneiro e Paes em um evento do ICA

Uso da UNIRIO

Emenda de Flávio

Couto abortou

Amigo do peito

Uma norma do deputado Pedro Paulo é 
destinar suas emendas a instituições su-

periores, uma delas, para a UNIRIO, resul-
tou na contratação do Instituto Carioca de 
Atividades. O ICA também movimentou 
propostas infladas de até R$ 500.000,00 
para compra de insumos de castração, 
com verbas atreladas a emendas de 

Pedro Paulo e da bancada fluminense, 
contratando firmas de fachada.

Voltando a Chiquinho e Domingos 
Brazão, que foram estopim destas 
investigações sobre ONGs e emendas 
parlamentares, a Polícia Federal tam-

bém identificou que o senador Flávio 
Bolsonaro destinou emendas no valor 
de R$ 200 mil para outra ONG ligada 
ao mesmo grupo político dos Brazão, 
na Zona Oeste do Rio: o Instituto José 
Carlos Procópio.

O mesmo grupo atuou diretamente no 
projeto. O Balcão do Consumidor é um 
programa do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, gerido pela Secretaria de De-

fesa do Consumidor e Procon-RJ, orçado 
em R$ 52 milhões, cuja execução foi 
entregue, justamente, à ONG Con-Tato 
(Contato). O programa que foi abortado 
por decisão do governador interino 
Ricardo Couto.

Dentro da corporação, a rádio corredor 

propaga que a relação entre Didê e o 
Tarciso é tão forte que a sua esposa ocu-

pa um cargo na presidência do Instituto 
Rio Metrópole (IRM). Registram também 
que, enfrentando uma recente crise 
conjugal, o Comandante-Geral passou a 
residir em um apartamento cedido pelo 
amigo, que agora está preso.

Na Secretaria de Esportes

Laços com Pedro Paulo

Fogo no Quartel

Laços com Laura Carneiro

Os laços do Instituto Carioca de Atividades com a 
Prefeitura do Rio são enormes e boa parte deles sob o 
guarda-chuva da Secretaria de Esportes e Lazer. Parte 
dos programas foram executados pelo então deputado 
estadual Guilherme Schleder, que retornou à Alerj para 
tentar a reeleição, e deixou o seu subsecretário Bruno 
Assumpção Ramos como titular da pasta.

A Polícia Federal e o Ministério Público Federal apontam 
que o ICA foi utilizado como destinatário de emendas de 
outros congressistas da bancada do Rio de Janeiro. Con-
tudo, os nomes adicionais desses deputados e senadores 
remetentes estão sob sigilo de Justiça ou sendo processados 
de forma adjacente no inquérito autorizado pelo Supremo 
Tribunal Federal. É possível, porém, apurar, através dos ins-
trumentos de transparência pública, alguns destes nomes. 
Entre eles, o do deputado federal Pedro Paulo.

A operação do MPRJ nesta quinta, 09 
de julho, trouxe uma saia justa para 
o governador em exercício Ricardo 
Couto. A relação entre o coronel Tarciso 
Salles e Davi Perini Vermelho, o “Didê”, 
é marcada por um forte vínculo de 
apadrinhamento político, proximidade 
pessoal e exaltação mútua, o que atrai 
questionamentos públicos devido à 
diferença de hierarquia militar (Didê 
possui a patente de 3º Sargento da 
corporação).

A deputada federal Laura Carneiro possui uma longa relação 
de amizade com Raphael Gonçalves e, no orçamento da 
União, figura como autora de emendas parlamentares dire-
cionadas ao Ministério do Esporte para fomentar o funciona-
mento e apoio a projetos conduzidos pelo Instituto Carioca. 
Laura Carneiro atua ativamente na destinação de verbas via 
Emendas de Comissão (gerenciadas pela Comissão do Esporte 
da Câmara), que também tiveram o instituto fluminense como 
beneficiário indicado para a execução de projetos esportivos.

REPRODUÇÃO

Site do Instituto Carioca de Atividades
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Congresso não deve mais votar nada 
importante este semestre e talvez no ano

O presidente do Senado 

Federal, Davi Alcolumbre 

(União Brasil-AP), adiou no-

vamente a sessão conjunta 

do Congresso Nacional para 

deputados federais e senado-

res analisarem a derrubada 

ou manutenção de vetos pre-

sidenciais. Ainda não há data 

para a nova sessão conjunta.

Inicialmente prevista para 

ocorrer nesta quinta-feira (9), 

Alcolumbre informou que o 

adiamento ocorreu novamente 

pela falta de acordo entre os lí-

deres de ambas as Casas do Le-

gislativo. Estava previsto para 

serem analisados 65 vetos pre-

sidenciais e seis projetos de lei 

do Congresso Nacional (PLNs), 

aprovados pela Comissão Mista 

de Orçamento (CMO).

CONVERGÊNCIA

“Não dá para ir para uma 

sessão do Congresso em que 

as lideranças da Câmara e do 

Senado não conseguem ter 

um mínimo de convergência 

em relação ao que vai ser de-

liberado”, defendeu o presi-

dente do Senado.

Esta foi a segunda vez que 

a sessão conjunta para analisar 

vetos do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) foi adiada. Des-

de o dia 18 de julho, os congres-

sistas têm apresentado resistên-

cias para chegarem a acordos.

TUDO TRAVADO

E na reta final da últi-
ma semana antes do reces-

so parlamentar do meio do 

ano, que ocorre de 18 de 

julho a 31 de julho, a ten-

dência é que, não somente 

as análises dos vetos como 

demais pautas relevantes no 

Congresso Nacional fiquem 
para depois. 

Vale destacar que estão 

pendentes para análise e vo-

tação, tanto na Câmara dos 

Deputados quanto no Senado 

Federal, uma série de pautas 

que dividem a opinião dos 

parlamentares.

Dentre elas, a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 

que acaba com o fim da jor-

nada de trabalho na esca-

la 6x1, a PEC da Segurança 

Pública, o projeto de lei (PL) 
que equipara a prática de 

misoginia (ódio e aversão 

às mulheres exclusivamente 

por gênero) ao racismo, e a 

Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) tal como a Lei 

Orçamentária Anual (LOA) 

para 2027, entre outras.

CHANCES BAIXAS

Ao Correio da Manhã, o pro-

fessor de direito eleitoral Al-

berto Rollo avalia que as chan-

ces dos congressistas votarem 

alguma dessas propostas na 

última semana do recesso, ou 
até no segundo semestre antes 

das eleições gerais de outubro, 

são muito baixas.

“Lembrando que as con-

venções dos partidos come-

çam no dia 20 de julho, então 

cada um [dos parlamentares] 

nos seus estados vão estar 

voltados para as convenções, 

vão estar voltados para as úl-
timas alianças políticas”. ava-

lia o analista. 

“Então, eu imagino que 

esta semana não vai ter es-

paço político para ser con-

vocada a sessão e aprovada 

nenhuma dessas medidas”, 

ponderou o advogado.

Ele ainda destacou que, 

com o início da campanha 

eleitoral em 16 de agosto, “to-

dos os candidatos vão estar 

nas suas bases políticas”. Os 

candidatos terão 45 dias para 

concentrarem esforços em 

suas campanhas eleitorais.

Como muitas pautas pen-

dentes são de interesse do go-

verno Lula, o professor ava-

liou que o governo tentará 

destravá-las acionando seus 

aliados. 

“Mas o problema não é só 

a oposição, é convencer os 

próprios aliados do governo 

que também são candidatos a 

estarem em Brasília”, ponde-

rou Rollo. 

“Alguns correm riscos nos 

seus estados, principalmente 

os governadores, e eles preci-

sam se concentrar na própria 

reeleição”, completou. 

“Então, eu imagino que al-

guém que está correndo risco 

no seu estado não vai aban-

doná-lo para atender chama-

mento do governo nesta al-

tura do calendário eleitoral”, 

reiterou.

Por falta de acordo entre líderes, sessão de análise de vetos foi adiada novamente
TON MOLINA/AGÊNCIA SENADO

Plenário vazio: a perspectiva para o Senado até o final deste ano

O governo federal abriu a 

caixa da Medida Provisória 

(MP) que pretende destravar 

a renegociação das dívidas 

rurais. Nesta quinta-feira (9), 

o ministro da Fazenda, Dario 

Durigan, detalhou pela pri-

meira vez como deve funcio-

nar a proposta, que deve ser 

editada até o início da próxi-

ma semana.

A MP é a alternativa do 

Palácio do Planalto ao Pro-

jeto de Lei 5.122, aprovado 

pelo Senado com alterações 

e que, por isso, ainda preci-

sa ser analisado novamente 

pela Câmara. O governo ar-

gumenta que o texto ampliou 

o alcance da renegociação e 

elevou o impacto fiscal, en-

quanto a Frente Parlamentar 

da Agropecuária (FPA) cobra 

uma solução mais abrangen-

te para os produtores endivi-

dados.

Segundo Durigan, a inten-

ção é construir um texto que 

atenda quem realmente so-

freu prejuízos, mas sem com-

prometer as contas públicas. 
“Nós editaremos uma medida 

provisória do governo que 

fará o equilíbrio entre o texto 

do Congresso e o limite orça-

mentário do país. Afinal de 
contas, o meu interesse aqui é 

atender o agricultor que pre-

cisa, não estabelecer uma es-

pécie de regra geral no país”, 

afirmou.
O ministro também afir-

mou que bancos públicos e 
privados têm relatado au-

mento da inadimplência 

diante da expectativa pela re-

negociação, já que parte dos 

produtores passou a acreditar 

Governo detalha MP e tenta destravar dívidas rurais
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Dario Durigan: o orçamento não suporta

Por Gabriela Gallo

Por Beatriz Matos que as regras mudariam. As 

informações foram ditas du-

rante uma entrevista à Rádio 

Gaúcha.
Pela proposta apresenta-

da pelo ministro, a MP cria-

rá duas modalidades de re-

negociação. A primeira será 

destinada aos produtores 

que comprovarem perdas 

causadas por eventos climá-

ticos extremos, como estia-

gens e enchentes. A segunda 

atenderá produtores que re-

gistraram perda superior a 

30% da renda em razão da 

queda dos preços dos produ-

tos agrícolas.

Quem comprovar prejuí-

zos climáticos terá acesso às 

condições mais vantajosas: 

prazo de até dez anos para 

pagamento, dois anos de ca-

rência e limite maior de rene-

gociação.
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Crise do Master/BRB 
embolou eleições do DF
Uma pesquisa do Instituto Exata OP, encomendada pela 

campanha à reeleição da governadora Celina Leão (PP) 

mostra como a crise do Master/BRB produziu consideráveis 

estragos nos planos eleitorais de quem estava no poder. O 

estrago mais visível nem está na pesquisa: é a desistência do 

ex-governador do Distrito Federal Ibaneis Rocha de disputar, 

como pretendia, uma vaga para o Senado. O segundo estrago 

visível também não está no levantamento: a crise afastou Iba-

neis da sua vice-governadora, que assumiu o governo e agora 

disputa a reeleição. O que a pesquisa mostra é que o esforço 

de afastamento de Celina do caso não surtiu todos os efei-

tos que ela desejaria. A pesquisa foi registrada no Tribunal 

Superior Eleitoral com a inscrição DF029994/20026. Então, 

seus números podem ser divulgados. Celina lidera o cenário 

de primeiro turno, com 23,4%. 

Sem Arruda

A situação de elegibilidade de 

Arruda ainda está em julgamen-

to no Supremo Tribunal Federal 

(STF), onde há uma ação que 

discute os prazos de inelegibi-

lidade da Lei da Ficha Limpa. 

Numa simulação sem Arruda, 

Celina ficou com 36,5%. Grass, 
com 19,4%. E Capelli com 8,8%. 

Somados os votos dos dois no-

mes ligados a Lula, 28,2%.

Governo sufoca 
bets com 
nova lista de 
proibições

As novas regras para a pu-

blicidade das casas de apostas 

esportivas começam a ganhar 

forma nesta sexta-feira (10), 

quando o governo federal pu-

blica a portaria que endurece 

a forma como as chamadas 

bets poderão anunciar seus 

serviços no país.

As mudanças representam 

mais um passo da regulamen-

tação do setor e chegam em 

meio à pressão do Congresso, 

às discussões levantadas pela 

CPI das Bets e ao avanço de 

investigações sobre a atuação 

de plataformas e influencia-

dores digitais.

PROIBIÇÕES
Entre as principais mu-

danças, está a proibição de 

anúncios que criem senso de 

urgência, prometam dinheiro 

fácil, exibam ganhos como 

forma de atrair novos jogado-

res ou utilizem comentaristas 

esportivos para induzir apos-

tas com aparente respaldo 

técnico.

Ao anunciar as medidas, o 

Ministério da Fazenda, Dario 

Durigan, afirmou que a inten-

ção é transformar boas práti-

cas em obrigação para todas 

as empresas autorizadas.

“Para as empresas autori-

zadas, nós estamos estabele-

cendo novas regras. Regras 

que impõem não adotar sen-

so de urgência nas chamadas 

para bets. A gente viu casos 

recentes. Fizemos, inclusive, 

recomendações antes das 

regras impositivas que es-

tão sendo adotadas agora. Já 

vimos uma melhoria, mas é 

preciso constar para que a 

boa prática perdure.”

Na prática, isso significa 

que promoções com conta-

gem regressiva, mensagens 

pressionando o usuário a 

apostar imediatamente ou 

campanhas que vendam a 

ideia de oportunidade im-

perdível deixam de ser per-

mitidas.

Outra mudança mira di-

retamente a forma como es-

pecialistas, comentaristas e 

narradores participam das 

campanhas publicitárias. Se-

gundo Durigan, esses profis-

sionais não poderão utilizar 

sua credibilidade para esti-

mular apostas.

“Não é lícito que se in-

duza a erro o consumidor, 

misturando um comentário 

de alguém que é especialista 

ou comentarista especializa-

do, induzindo o consumidor 

a adotar uma certa prática 

com um verniz de respaldo 

técnico.”

O ministro também refor-

çou que a vedação alcança 

televisão, rádio, internet e de-

mais meios de comunicação. 

As bets não poderão mais vender 
apostas como solução financeira

REPRODUÇÃO/CAZÉTV

Apresentadores e comentaristas não poderão estimular apostas

Senado

Segundo turno

No caso do Senado, a grande 

incógnita é se Michelle Bolsona-

ro irá disputar ou não depois da 

briga que teve com o candidato 

do PL à Presidência, o seu entea-

do e senador Flávio Bolsonaro 

(RJ). Dados de uma outra pesqui-

sa, essa não registrada, apontam 

Michelle à frente, mas numa 

disputa embolada. No caso, não 

iremos divulgar os números.

As duas simulações de segundo 

turno, feitas, porém, apontam 

para a reeleição de Celina Leão. 

Ela venceria Arruda por 42,7% a 

34%. E venceria Leandro Grass 
por 45,7% a 36%. O que mostra 
que o humor do eleitor não se 

move tanto assim somente por 

inclinações políticas e ideológi-

cas. Essa pesquisa não trouxe 

simulações sobre o Senado.

LÚCIO BERNARDO JR/ AGÊNCIA BRASÍLIA

Ibaneis passou faixa para Celina e os dois romperam

POR 

RUDOLFO LAGO

Michelle

Desistências

BRB

Michelle lidera, mas com as 

duas candidatas ligadas a Lula 

muito próximas dela. Quem 

aparece em seguida é a deputa-

da federal Erika Kokay (PT). E 

depois a senadora Leila do Vôlei 

(PDT), que tenta a reeleição. A 

eventual companheira de chapa 

de Michelle, a deputada federal 

Bia Kicis, aparece em seguida. E 

depois viria Ibaneis Rocha.

Fica, então, a dúvida quanto ao 

peso das eventuais desistências. 

Se Michelle não disputar, as duas 

candidatas de Lula passem à 

frente. Mas a grande incógnita 

é para onde irão os votos de 

Ibaneis, diante da desistência 

já anunciada. Ainda que o MDB 

feche aliança com Celina, tudo 

segue para as candidatas dela, 

Michelle (se disputar) e Bia? 

Feito o estrago, agora é esperar 

para ver se Celina Leão terá 

capacidade de revertê-lo. Os 

revezes produzidos pela crise 

Master/BRB não acabaram. Ce-

lina tenta fechar o acordo para 

salvar o banco. Mas permane-

cem as dúvidas, uma vez que o 

BRB até agora não apresentou o 

seu balanço e ninguém sabe ao 

certo o tamanho do rombo. 

Em dezembro do ano passado, ela tinha 40%

Desistência de Ibaneis pode levar MDB

Sem Capelli, Grass encostaria em Celina

Mas, para efeito de comparação, Real Time Big Data publi-

cada em dezembro do ano passado colocava Celina Leão 

com 40% das intenções de voto. O segundo colocado é José 

Roberto Arruda, do PSD, com 16,3%. Mas Leandro Grass, 
do PT, já vem colado nele logo atrás, com 15,8%.  Ricardo 
Capelli, do PSB, é o quarto, com 6,4%. Izalci Lucas (PL) tem 

5,1%. José Antonio Reguffe (Solidariedade), 4,8%. Rafael 
Prudente (MDB), 3,1%. Kiko Caputo (Novo), 2,4%. Paula 

Belmonte (PSDB), 1,9%. E Samara Mineiro (UP), 1%.

Reguffe já foi do PDT. Em 2022, ia sair candidato pelo União 
Brasil, mas o partido lhe deu uma rasteira para apoiar a ree-

leição de Ibaneis. Seus eleitores podem vir a dar o troco ago-

ra. Paula Belmonte também tende a ser um voto de oposição 

a Celina. Já a candidatura de Rafael Prudente, porém, pode 

minguar com a desistência de Ibaneis de sair para o Senado. 

O partido pode, no caso, vir a compor aliança com Celina. 

O campo de esquerda ligado ao presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva está dividido no Distrito Federal. O PT vai com Lean-

dro Grass e o PSB com Ricardo Capelli. Se os dois se unissem 
numa única candidatura, a soma das intenções de voto não 

apenas ultrapassaria Arruda como segundo colocado como 

levaria a um empate técnico com Celina. Somados os votos de 

Grass e Capelli, eles vão a 22,2%. Resta saber o que acontece-

ria em um segundo turno. Para onde iriam os eleitores dos 

demais candidatos.  

BRASILIANAS

Votos de Capelli e Grass passam Arruda

C O R R E I O  
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Por Beatriz Matos
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O editorial publicado recentemente pelo Estadão so-
bre Estrada para o Futuro recolocou em evidência um 
tema que há algum tempo perdeu espaço no debate pú-
blico brasileiro: a importância de projetos nacionais de 
longo prazo. Independentemente da posição que se adote 
em relação ao documento ou aos seus autores, sua divul-
gação suscita uma questão institucional relevante: qual é 
o papel de plataformas de governo estruturadas na for-
mulação de políticas públicas, no planejamento do desen-
volvimento de um país e na qualificação das eleições?

Estrada para o Futuro foi coordenado pelo ex-presi-
dente Michel Temer e elaborado com a colaboração de es-
pecialistas de diferentes áreas. Tive a honra de contribuir 
com o capítulo dedicado à tecnologia. O documento reúne 
propostas para economia, educação, segurança pública, 
infraestrutura, tecnologia, saúde, meio ambiente, relações 
internacionais e modernização do Estado. Sua concep-
ção dialoga diretamente com Uma Ponte para o Futuro, 
apresentado antes do início do governo Temer e utilizado 
como referência para parte da agenda de reformas entre 
2016 e 2018.

A relação entre os dois documentos ajuda a compreen-
der seu significado. Uma Ponte para o Futuro surgiu em 
um contexto de grave crise econômica e institucional e 
propôs diretrizes voltadas ao equilíbrio fiscal, à moderni-
zação do Estado e à recuperação da confiança na econo-
mia. Naquele período, foram aprovadas medidas como a 

Emenda Constitucional do teto de gastos, a reforma tra-
balhista, mudanças no ensino médio, iniciativas do Pro-
grama de Parcerias de Investimentos e a Lei das Estatais. 
Outras propostas, entre elas a reforma da Previdência, ti-
veram continuidade e foram aprovadas posteriormente. 
Independentemente da avaliação sobre seus resultados, 
tratou-se de um documento programático que dialogou 
diretamente com uma agenda concreta de governo.

Essa experiência remete a uma questão mais ampla: 
qual é a função de um plano de país? Em administração 
pública, plataformas de governo fazem diagnósticos, esta-
belecem prioridades e indicam objetivos que ultrapassam 
as urgências do cotidiano. Não eliminam divergências 
políticas; tornam-nas mais transparentes ao permitir que 
propostas sejam debatidas, aperfeiçoadas, criticadas e, pos-
teriormente, avaliadas pela sociedade. Também explicitam 
as intenções de quem pretende governar. Cria-se cultura de 
participação política, e não de alienação raivosa.

É nesse contexto que surge o conceito de estadismo. Na 
literatura política, o estadista é frequentemente associado 
à liderança capaz de combinar respostas às necessidades 
imediatas com uma visão de longo prazo para o desenvol-
vimento nacional. A administração do presente continua 
indispensável, mas passa a ser orientada por objetivos 
permanentes relacionados às instituições, à competitivi-
dade, à educação, à infraestrutura, à inovação, à seguran-
ça e ao ambiente econômico.

O debate sobre planejamento ganha relevância em 
um cenário internacional marcado por transformações 
geopolíticas, tecnológicas e econômicas. O Brasil reúne 
tudo: atributos expressivos, mercado interno, capacidade 
agroindustrial, recursos naturais e matriz energética di-
versificada, mas também enfrenta desafios persistentes 
ligados à produtividade, à infraestrutura, ao ambiente de 
negócios, ao equilíbrio fiscal, ao custo do crédito, à educa-
ção, à desigualdade e à qualidade das instituições.

Nesse contexto, documentos como Estrada para o 
Futuro, apresentado como uma contribuição ao debate 
público e às diferentes candidaturas, podem ser com-
preendidos como instrumentos destinados a organizar 
diagnósticos e propostas para discussão. Seu valor insti-
tucional está em oferecer uma agenda explícita que possa 
ser conhecida, debatida, comparada e, posteriormente, 
confrontada com os resultados alcançados.

Mais além de discutir um documento específico, esse 
debate convida a refletir sobre o amadurecimento da 
democracia brasileira. Plataformas de governo tornam 
compromissos públicos, permitem maior transparência 
e oferecem referências para que a sociedade acompanhe 
prioridades e cobre resultados. Em um país de dimensões 
continentais e enormes oportunidades, discutir projetos de 
longo prazo não elimina as diferenças políticas; contribui 
para que elas se expressem de forma mais estruturada. Afi-
nal, reclamar da falta de rumo é insuficiente se não houver 
propostas organizadas para orientar o debate nacional. O 
presidente Temer ofereceu duas: a Ponte e, agora, a Estra-
da para o Futuro.

Há momentos em que a indústria não apenas pro-
duz. Ela se apresenta ao mundo. É o caso da participa-
ção da indústria brasileira de máquinas e equipamen-
tos na Hannover Messe e na Agrishow, que ocorreram 
em abril, e na Feimec, que aconteceu em maio, reite-
rando que as grandes feiras internacionais cumprem 
exatamente esse papel. São palcos onde máquinas 
falam mais alto do que discursos, onde a engenharia 
ganha forma concreta e onde o futuro é anunciado por 
meio de protótipos, demonstrações e negócios capazes 
de redefinir setores inteiros.

A Hannover Messe, realizada anualmente na Alema-
nha, é há décadas um dos principais termômetros da 
indústria global. O evento, do qual participamos, reúne 
centenas de milhares de visitantes de diferentes conti-
nentes, além de expositores de áreas como automação, 
energia, digitalização e engenharia de precisão. É um 
ambiente em que parcerias estratégicas surgem com ra-
pidez e onde inovação e negócios caminham lado a lado.

Seria um equívoco, no entanto, imaginar que esse 

protagonismo está restrito à Europa ou à Ásia. O Brasil 
tem demonstrado, de forma consistente, sua capacidade 
de realizar feiras de nível internacional, promover ne-
gócios e apresentar soluções tecnológicas competitivas.

A FEIMEC (Feira Internacional de Máquinas e 
Equipamentos), realizada em São Paulo, é hoje uma 
das principais vitrines do setor metalmecânico no 
hemisfério sul. A cada edição, reforça a percepção de 
quem acompanha a indústria brasileira de perto, de 
que há uma base tecnológica sólida, com capacidade 
de inovação crescente. Fabricantes nacionais dividem 
espaço com empresas globais não como coadjuvantes, 
mas como protagonistas de um mesmo movimento de 
avanço industrial.

No agronegócio, a Agrishow ocupa uma posição sin-
gular no cenário internacional. Realizada em Ribeirão 
Preto, a feira se consolidou como uma das maiores e 
mais relevantes do mundo em tecnologia agrícola. Em 
um país que desempenha papel estratégico na seguran-
ça alimentar global, o evento vai além da exposição de 

máquinas. Ele mostra toda a capacidade do Brasil de 
liderar discussões sobre produtividade, inovação e sus-
tentabilidade no campo.

Quando um produtor rural acompanha, em uma 
demonstração prática, uma máquina capaz de colher, 
processar e transmitir dados em tempo real para um 
dispositivo móvel, ele está diante do que há de mais 
avançado em tecnologia agrícola no mundo.

As feiras têm importância estratégica porque conden-
sam oportunidades em um curto espaço de tempo. Em 
poucos dias, concentram interações que, em condições 
normais, levariam meses para acontecer, reunindo forne-
cedores compradores e soluções em um mesmo ambiente.

A indústria nacional de máquinas e equipamentos 
opera em padrão global, sustentada por engenheiros, 
técnicos, empresários e trabalhadores altamente quali-
ficados. O setor alavanca o desenvolvimento do país, e 
as feiras realizadas refletem essa realidade e se posicio-
nam como eventos de classe mundial justamente por 
representarem uma indústria igualmente competitiva.

O Brasil não fica devendo nada ao mundo em ter-
mos de avanço tecnológico e a indústria brasileira de-
monstra, ano após ano, sua capacidade de competir em 
alto nível, seja nas feiras, nas fábricas ou nos resultados 
que entrega ao mercado global.

Julho entrou oficialmente no calendário educacional 
brasileiro como o Mês Nacional das Olimpíadas Cientí-
ficas e do Conhecimento. Instituída pela Lei nº 15.331, 
a data reconhece publicamente a contribuição dessas 
competições educacionais para o estímulo ao aprendi-
zado, ao desenvolvimento da vocação científica e ao 
fortalecimento do pensamento crítico entre estudantes.

A Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáuti-
ca (OBA) é realizada há 29 anos e a Olimpíada Brasileira 
de Foguetes (OBAFOG) é realizada há 20 anos. A OBA ao 
longo desse período, acompanhou milhares de estudan-
tes que participaram das atividades, descobriram novos 
interesses e seguiram carreira acadêmica até níveis de 
doutorado e pós-doutorado.

O principal objetivo das olimpíadas não é aproximá-
-los de áreas específicas do conhecimento. Uma olim-
píada abre portas para o aluno descobrir aquilo que 
mais gosta de estudar e fazer.

No caso da OBA, o trabalho acontece em duas áreas 

complementares. A astronomia é apresentada como 
uma das ciências mais antigas, surgida da observação 
humana do céu e da relação entre fenômenos celestes e 
mudanças percebidas na Terra. Já a astronáutica é mais 
recente, associada ao desenvolvimento da exploração 
espacial e dos recursos necessários para levar instru-
mentos e observações além da atmosfera. Ambas evo-
luem em conjunto.

O mês nacional representa um reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelos organizadores das olim-
píadas e pelas sociedades científicas envolvidas. Quan-
do escolas, professores e estudantes aderem às olim-
píadas, aprofundam conteúdos e ampliam o contato 
com determinadas áreas do conhecimento. A partici-
pação representa um diferencial, especialmente quan-
do acompanhada por certificados e reconhecimento 
institucional.

As medalhas aparecem como elemento de incentivo 
para estudantes, professores e escolas. O desempenho 

dos alunos em olimpíadas costuma ser motivo de orgu-
lho para toda a comunidade escolar e para as famílias, 
especialmente porque as avaliações são elaboradas por 
especialistas externos e seguem critérios diferentes das 
avaliações tradicionais realizadas em sala de aula.

Além das provas escritas, há diferentes formatos de 
participação. Na OBAFOG, por exemplo, o participante 
desenvolve uma atividade prática, construindo fogue-
tes com materiais acessíveis e colocando o projeto em 
funcionamento.

A partir do desempenho dos estudantes, diversas 
universidades brasileiras passaram a oferecer vagas 
olímpicas como critério de ingresso para determinados 
cursos. O modelo considera aspectos como quantidade 
de medalhas conquistadas, áreas de participação e re-
gras específicas estabelecidas por cada universidade.

As olimpíadas científicas estimulam o interesse dos 
jovens pelo conhecimento e fortalece a relação com a 
escola. Nesse contexto, iniciativas como a OBA e a OBA-
FOG se apresentam como espaços para explorar interes-
ses, desenvolver habilidades e ampliar o contato com 
diferentes áreas científicas. Logo, valorizar as Olimpía-
das do Conhecimento significa incentivar a curiosidade 
e ampliar oportunidades de aprendizado.

Depois da Ponte, a Estrada para o Futuro

Feiras que movem o mundo e 
mostram a força da indústria brasileira

Julho: Mês Nacional das Olimpíadas 
Científicas e do Conhecimento

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

GINO PAULUCCI JR.
Engenheiro, empresário e presidente do Conselho de Administração da ABIMAQ

Professor e astrônomo. Coordenador da OBA e OBAFOG
JOÃO CANALLE
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Fraudes em benefícios I

Inova Talentos II

A Polícia Federal (PF) deflagrou 
na última quinta-feira (9) uma 
operação contra fraudes previ-
denciárias na Bahia. 

A ação, realizada em conjun-
to com a Controladoria-Geral 
da União (CGU), visa comba-
ter um esquema de fraudes 
na concessão de benefícios 
previdenciários para segurados 
especiais indígenas. 

Podem participar graduandos 
e graduados, além de mestran-
dos e mestres, doutorandos e 
doutores. As bolsas têm duração 
de até 12 meses, com possibili-
dade de prorrogação por igual 
período. As oportunidades estão 
distribuídas em diferentes esta-
dos do país e incluem vagas nos 
formatos presencial, híbrido e 
remoto. 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

“Temos que ter cautela para retirar o subsídio”, diz ministro

Inova Talentos I

Fraudes em benefícios II

Fintechs notificadas I

Fintechs notificadas II

O Instituto Euvaldo Lodi (IEL) 
está com 298 oportunidades 
abertas para o programa Inova 
Talentos, iniciativa que conecta 
pesquisadores a projetos es-
tratégicos de pesquisa, desen-
volvimento e inovação (PD&I) 
desenvolvidos por empresas e 
indústrias nacionais e multina-
cionais. As bolsas podem chegar 
a R$ 12 mil. 

Foram cumpridos 11 mandados 
de busca e apreensão nos muni-
cípios baianos de Eunápolis e de 
Porto Seguro, no Sul da Bahia. 

A Justiça Federal também de-
terminou o afastamento de dois 
servidores públicos envolvidos 
nas falsificações. 

A ação desta quinta-feira é 
um desdobramento da Opera-
ção Monã.

O Ministério da Fazenda noti-
ficou 37 fintechs suspeitas de 
intermediar recursos de casas 
de apostas ilegais e determinou 
que as instituições interrompam 
qualquer relação financeira 
com essas empresas. A medida é 
uma das ações do governo para 
combater o mercado clandestino 
de bets e prevê o bloqueio dos 
valores movimentados.

As notificações foram enviadas 
pela Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA), vinculada ao 
Ministério da Fazenda, em 
conjunto com a Receita Federal. 
Segundo o governo, as fintechs 
movimentaram recursos de 
cerca de 160 casas de apostas 
sem autorização para operar no 
Brasil, além de milhares de sites 
ligados a essas plataformas.

Com nova alta mundial, governo 
mantém desconto na gasolina

A nova alta dos preços do petróleo desta quinta-feira (9) 
motivou o Ministério da Fazenda a adiar para a próxima 
semana a decisão sobre o fim do subsídio de R$ 0,44 por litro 
de gasolina. O ministro da Fazenda, Dario Durigan, preten-
dia anunciar o fim da subvenção esta semana, mas teve que 
voltar atrás após Estados Unidos e Irã voltarem a se atacar 
militarmente, nesta quarta-feira (8) – o que provocou a ime-
diata escalada do preço do barril de petróleo.

“Ontem, o preço do barril do petróleo voltou a subir para 
US$ 80, então, temos que ter cautela para retirar o subsídio”, 
disse Durigan em entrevista à Rádio Gaúcha.

“Vou analisar a retirada na próxima semana e, dependen-
do da situação, eu gostaria de retirar o subsídio da gasolina, 
parcial ou totalmente”, acrescentou o ministro.

Publicidade de bets terá aviso sobre risco

Prova terá caráter eliminatório e classificatório

Inscrições para seleção do IBGE terminam

As empresas de apostas esportivas online, as chamadas 
bets, terão de enquadrar-se em regras mais duras de 
publicidade, anunciou nesta quinta-feira (9) o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan. As novas normas serão publica-
das nesta sexta-feira (10) e passam a valer em 17 de julho. 
As medidas incluem a obrigatoriedade de advertências 
nas campanhas publicitárias, restrições às estratégias de 
marketing e o reforço da fiscalização sobre empresas que 
atuam de forma irregular.

Segundo o edital, a prova objetiva terá duração de quatro 
horas. A prova, de caráter eliminatório e classificatório, será 
composta por 60 questões de múltipla escolha com cinco alter-
nativas cada e uma única resposta correta, distribuídas pelas 
disciplinas por função. Para ser aprovado, o candidato precisa 
ter acertado, no mínimo, 18 pontos no total da prova objetiva; 
e ter acertado, no mínimo, um ponto em cada disciplina.

As inscrições para o processo seletivo simplificado do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que 
vai contratar profissionais temporários para atuar no 12º 
Censo Agropecuário, Florestal e Aquícola, terminaram às 
14h desta quinta-feira (9), no horário de Brasília. Confor-
me a retificação do edital, o prazo é válido também para 
solicitar a isenção do valor de inscrição e para o envio de 
documentos previstos no edital público, como no caso de 
isenção por doação de medula óssea.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Novas regras ampliam proteção ao consumidor 

Dólar recua, 
bolsa cai e 
petróleo dispara 
com tensão

O dólar fechou em leve 
queda frente ao real, enquan-
to a bolsa caiu quase 1% e o 
petróleo avançou mais de 5% 
nesta quarta-feira (8), num 
dia marcado pela escalada 
das tensões entre Estados 
Unidos e Irã. A alta do petró-
leo ajudou a limitar as perdas 
da moeda brasileira, mas o 
ambiente de maior aversão 
ao risco pressionou a Bolsa.

PRINCIPAIS NÚMEROS
�� Dólar: -0,09%, a R$ 5,148
�� Ibovespa: -0,79%, aos 

170.653 pontos
�� Petróleo Brent: +5,20%, a 

US$ 78,02 o barril
�� Petróleo WTI: +4,37%, a US$ 

73,52 o barril
Após alternar entre altas 

e baixas pela manhã, o dólar 
perdeu força ao longo da ses-
são e encerrou o dia cotado a 
R$ 5,148, em queda de 0,09%. 
A moeda abriu na máxima do 
dia, a R$ 5,184, caiu para R$ 
5,137 por volta das 10h10 e 
oscilou entre R$ 5,14 e R$ 5,16 
ao longo da quarta-feira.

O movimento ocorreu ape-
sar do fortalecimento do dó-
lar diante de outras moedas 
emergentes. O real voltou a 
apresentar desempenho rela-
tivamente melhor, favorecido 
pela valorização do petróleo, 
já que o Brasil é exportador 
líquido da commodity (bem 

primário no mercado inter-
nacional). A alta dos preços 
melhora a perspectiva para 
as contas externas do país e 
ajuda a reduzir a pressão so-
bre o câmbio.

No exterior, a ata da últi-
ma reunião do Federal Re-
serve (Fed, o Banco Central 
estadunidense) reforçou a 
preocupação do órgão com a 
inflação e manteve as incer-
tezas sobre a trajetória dos 
juros nos Estados Unidos, sus-
tentando os rendimentos dos 
títulos do Tesouro americano 
(Treasuries).

Tradicionalmente, juros 
altos nas Treasuries pressio-
nam o dólar para cima. No 
entanto, a alta do petróleo 
ajudou a conter a pressão 
aqui no Brasil.

O Ibovespa caiu 0,79% 
e encerrou o pregão aos 
170.653 pontos, pressionado 
pelo aumento da aversão ao 
risco nos mercados interna-
cionais.

A escalada das tensões no 
Oriente Médio e a perspecti-
va de juros elevados por mais 
tempo nos Estados Unidos re-
duziram o apetite por ativos 
de maior risco.

As ações da Petrobras, as 
mais negociadas na bolsa, 
encontraram suporte na va-
lorização do petróleo, mas o 
desempenho não foi suficien-
te para impedir a queda do 
principal índice da B3.

Mercado reage à ata do Fed e à 
escalada do conflito entre EUA e Irã

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

 A alta do petróleo ajudou a limitar as perdas da moeda brasileira
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STF encerra, 
finalmente, 
julgamento da 
revisão da vida
A decisão será comunicada aos tribunais 
e às varas de primeira instância

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) encerrou defini-
tivamente o julgamento da 
chamada revisão da vida toda 
com a publicação, nesta quin-
ta-feira (9), do trânsito em jul-
gado da ação. A partir dessa 
etapa, não cabem mais recur-
sos, encerrando a discussão 
judicial sobre o direito de apo-
sentados do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) de re-
calcular seus benefícios com 
a inclusão de contribuições 
feitas antes de julho de 1994.

Ao longo dos últimos 
anos, milhares de aposen-
tados recorreram à Justiça 
para tentar obter a revisão, 
que buscava incluir no cál-
culo da aposentadoria os 
salários de contribuição pa-
gos antes da implantação do 
Plano Real, quando as con-
tribuições eram registra-
das em outras moedas. Em 
muitos casos, essa mudan-
ça poderia resultar em um 
benefício maior, especial-
mente para segurados que 

recebiam salários elevados 
antes de 1994.

Com a publicação do trân-
sito em julgado, o processo é 
oficialmente encerrado no STF. 
A decisão será comunicada aos 
tribunais e às varas de primei-
ra instância de todo o país, que 
deverão aplicar o entendimen-
to da Corte. Os processos que 
estavam suspensos voltarão a 
tramitar apenas para cumpri-
mento da decisão, sendo poste-
riormente arquivados.

Em junho, durante julga-
mento no plenário virtual, o 
Supremo rejeitou, por sete 
votos a três, um recurso apre-
sentado pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
Metalúrgicos (CNTM), que 
buscava reverter a decisão 
contrária à revisão ou, ao me-
nos, garantir o direito para 
parte dos aposentados.

Na ocasião, o relator do 
caso, ministro Kassio Nunes 
Marques, afirmou que o tema 
já havia sido amplamente de-
batido pela Corte. Ele citou o 
julgamento do Tema 1.102, 
realizado em 15 de maio, 

quando outro recurso tam-
bém foi rejeitado, e determi-
nou o encerramento definiti-
vo da ação. O próprio Tema 
1.102, considerado o processo 
principal sobre a revisão da 
vida toda, já havia transitado 
em julgado em maio, consoli-
dando a posição contrária aos 
aposentados.

Na fase final do julgamen-
to, os ministros também ana-
lisaram pedidos relacionados 
à situação dos segurados que 
já haviam ingressado com 
ações judiciais e à possibili-
dade de devolução de valores 
eventualmente recebidos.

O QUE É A REVISÃO  
DA VIDA TODA?

A revisão da vida toda 
surgiu a partir das mudanças 
promovidas pela reforma da 
Previdência de 1999, duran-

te o governo Fernando Hen-
rique Cardoso, que alterou a 
forma de cálculo das aposen-
tadorias do INSS.

Pelas regras de transição 
criadas na época, os segura-
dos filiados ao INSS até 26 de 
novembro de 1999 passaram 
a ter a média salarial calcula-
da com base nos 80% maio-
res salários de contribuição 
realizados a partir de julho 
de 1994, desconsiderando as 
contribuições anteriores ao 
Plano Real.

Já os trabalhadores que 
começaram a contribuir 
para o INSS a partir de 27 de 
novembro de 1999 e preen-
cheram os requisitos para se 
aposentar até 12 de novem-
bro de 2019 tiveram o bene-
fício calculado sobre os 80% 
maiores salários de toda a 
vida contributiva, sem a li-

mitação imposta pela data de 
julho de 1994.

A tese da revisão da vida 
toda defendia que os segura-
dos antigos também pudessem 
optar pelo cálculo mais vanta-
joso, incluindo todas as contri-
buições realizadas ao longo da 
vida profissional. Na prática, a 
revisão beneficiaria principal-
mente quem recebia remune-
rações mais altas antes da im-
plantação do Plano Real.

Com a reforma da Previ-
dência de 2019, o cálculo das 
aposentadorias voltou a ser 
alterado. Para quem passou 
a cumprir os requisitos para 
se aposentar a partir de 13 
de novembro daquele ano, a 
média salarial passou a con-
siderar todas as contribui-
ções realizadas desde julho 
de 1994, sem a regra dos 80% 
maiores salários.

AGÊNCIA BRASIL

Processos 

que estavam 

suspensos 

voltarão 

a tramitar 

apenas para 

cumprimento 

da decisão

Usina solar em Niterói gera energia para 19 creches

No alto do Morro do Boa 
Vista, em Niterói, região me-
tropolitana do Rio de Janeiro, 
um imenso espaço de vege-
tação rasteira ostenta agora 
uma coleção de painéis sola-
res. Além de mudar a paisa-
gem, a usina de geração de 
energia renovável instalada 
na encosta verde virou sinô-
nimo de R$ 5 milhões em eco-
nomia para o cofre da cidade.

No último fim de semana, 
a prefeitura de Niterói inau-
gurou a usina, que ocupa 
uma área de 36 mil metros 
quadrados (m²), o equivalen-
te a cerca de cinco campos de 
futebol.

Mais de 2 mil módulos fo-
tovoltaicos foram instalados 
no espaço, vizinho a uma co-
munidade de quase 1,8 mil 

moradores, segundo do Cen-
so 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

O projeto-piloto consu-
miu R$ 7 milhões em inves-
timentos, ou seja, em dois 
anos, a economia com conta 
de luz será suficiente para 
pagar o valor gasto, segundo 
a prefeitura.

A expectativa é que a usina 
solar no alto da comunidade 
produza cerca de 150 mil qui-
lowatts-hora (kWh) de ener-
gia por mês. Esse volume será 
destinado ao abastecimento 
de equipamentos públicos 
do município. Essa energia é 
suficiente para abastecer 19 
creches, de acordo com os 
responsáveis pelo projeto.

Além da questão energéti-
ca, o projeto-piloto levou para 
a comunidade Boa Vista in-

tervenções de infraestrutura, 
como recuperação da vegeta-
ção, sistemas de drenagem e 
captação de água da chuva.

Com capacidade aproxima-
da de 30 mil litros, o sistema 

de reaproveitamento pluvial 
poderá ser utilizado na limpe-
za das placas fotovoltaicas, em 
apoio a possíveis combates a 
incêndios, além de prevenir 
erosão nas encostas.

Dependendo da avaliação 
do projeto-piloto, a iniciativa 
pode ser levada para outras 
comunidades da cidade.

Para o professor Lino 
Marujo, chefe do Departa-
mento de Engenharia In-
dustrial da Escola Politécni-
ca da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
o projeto tem potencial se 
servir como modelo e ben-
chmarking (comparação 
com iniciativas de referên-
cia) para outras cidades.

“Essa iniciativa combina 
no mesmo projeto geração de 
energia renovável, captação 
de recursos hídricos e redu-
ção de riscos de deslizamen-
tos”, avalia.

O professor aponta que 
além dos benefícios ambien-
tais, há também potencial ga-
nho socioeconômico.

 LEONARDO SIMPLÍCIO/DIVULGAÇÃO

Projeto-piloto permite economia de R$ 5 milhões por ano

Da Redação
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Casos suspeitos

Índices próximos

Entre abril e maio foram identi-

ficados casos de peritos com per-

centuais de indeferimento muito 
acima da média, o que levou à 
abertura de uma análise mais 
aprofundada sobre as decisões 
adotadas. Em um dos casos ana-

lisados, um perito negou mais de 
90% dos pedidos avaliados, com 
análises realizadas em menos de 
cinco minutos.

O ministério afirma que os índices 
gerais de concessão e indeferi-
mento do Atestmed permanecem 
próximos aos registrados nas 
perícias presenciais. Atualmente, 
entre 60% e 65% dos pedidos são 
aprovados, enquanto de 35% a 
40% são negados. A nova versão 
do sistema foi desenvolvida para 
tornar mais criteriosa a avaliação 
remota dos documentos.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Cronograma de pagamentos seguirá a ordem habitual

POR  

MARCELO PERILLIER

Restrição a peritos

Revisão das perícias

Associação rebate

Autonomia por lei

O Ministério da Previdência Social 
restringiu temporariamente o 
acesso de 167 dos 3.560 peritos 
médicos federais ao novo mode-

lo do Atestmed após identificar 
indícios de negativas irregulares 
na concessão de benefícios por 
incapacidade temporária. A ferra-

menta permite a análise docu-

mental para a concessão do antigo 
auxílio-doença por até 90 dias.

Também foram encontrados 
indícios de utilização repetitiva de 
fundamentações padronizadas, 
sem a devida individualização 
da documentação apresentada 
pelos segurados em cada proces-

so. Os requerimentos analisados 
pelos profissionais atingidos estão 
passando por revisão. A Associa-

ção Nacional dos Peritos Médicos 
Federais contestou a decisão.

Em nota, o presidente da entidade, 
Luiz Carlos de Teive e Argolo, afir-

mou que a associação não contesta 
os dados estatísticos apresentados 
pelo governo, mas a forma como 
eles foram utilizados para justificar 
a restrição. Para ele, um índice 
elevado de negativas pode refletir 
o rigor técnico adotado pelo profis-

sional, e não necessariamente uma 
irregularidade.

“Não há, na legislação, percentual 
mínimo ou máximo de conces-

são, nem metas de deferimento 
ou indeferimento. Um índice de 
indeferimento mais alto reflete 
o rigor técnico legítimo de cada 
profissional. Divergir da média 
não configura qualquer infração”, 
afirmou Argolo, ressaltando que a 
Lei nº 11.907/2009 garante autono-

mia técnica aos peritos

INSS pagará 13º em novembro para 
quem começou a receber benefício
Os segurados que começaram a receber aposentadoria, pensão 
por morte ou outro benefício previdenciário do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) após a antecipação do 13º salário, reali-
zada em abril deste ano, terão direito ao abono anual na folha de 
pagamento de novembro. Os depósitos serão feitos entre os dias 
24 de novembro e 7 de dezembro, seguindo o calendário regular 
do instituto. O valor será proporcional ao número de meses em 
que o benefício foi recebido ao longo de 2026. O cronograma de 
pagamentos seguirá a ordem habitual, baseada no número final 
do benefício, sem considerar o dígito verificador. Beneficiários 
que recebem até um salário mínimo serão os primeiros a receber. 
O 13º salário é destinado aos segurados que recebem benefí-
cios previdenciários, como aposentadorias, pensões por morte, 
auxílio-acidente e auxílio por incapacidade temporária (antigo 
auxílio-doença). O pagamento pode ser integral ou proporcional, 
dependendo da data de concessão do benefício.

Benefícios temporários, nova regra

Quem recebe benefício temporário tem o 13º?

Quem recebe o 13º em novembro?

No caso dos benefícios temporários, a regra é diferente. 
Segundo o INSS, o abono anual é pago enquanto o benefício 
estiver em vigor, conforme prevê a legislação. Assim, quem 
recebe auxílio por incapacidade temporária pode ter o 13º de-

positado em data diferente da folha de novembro, de acordo 
com o período de duração do benefício. Já os beneficiários do 
Benefício de Prestação Continuada (BPC) e da Renda Mensal 
Vitalícia (RMV) não têm direito ao 13º salário, pois esses pro-

gramas possuem caráter assistencial e não previdenciário.

Nos casos de auxílio por incapacidade temporária, o paga-

mento ocorre durante a vigência do benefício, conforme 
determina a legislação. Por isso, a data pode ser diferente da 
prevista para a folha de novembro. Quem começou a receber 
o benefício ao longo de 2026 terá direito ao 13º salário pro-

porcional ao número de meses em que esteve em benefício. 

Terão direito ao pagamento os segurados que passaram a receber 
aposentadoria, pensão ou outro benefício previdenciário do 
INSS a partir de maio de 2026 e, por esse motivo, não foram 
contemplados na antecipação do 13º realizada entre abril e maio. 
O abono será pago em parcela única. O extrato com o valor do 
benefício e do 13º costuma ser disponibilizado pouco antes do 
início dos depósitos. A consulta pode ser feita pelo aplicativo ou 
pelo site Meu INSS, com acesso por meio da conta Gov.br.

DIVULGAÇÃO/INSS

Valores podem ser consultados no Meu INSS

Falha no sistema 
provoca alta 
inadimplência 
no consignado 

Segundo informações di-
vulgadas pela Folha de São 
Paulo, uma falha na imple-

mentação do sistema respon-

sável por transferir automa-

ticamente os descontos em 
folha de pagamento quando 
o trabalhador troca de empre-

go é apontada por integrantes 
do governo como a principal 
causa do aumento da inadim-

plência no empréstimo con-

signado para trabalhadores da 
iniciativa privada.

O crescimento dos atra-

sos chamou a atenção por 
se tratar de uma modalida-

de de crédito considerada 
de baixo risco, já que as par-

celas são descontadas dire-

tamente da folha de paga-

mento. Na semana passada, 
o Banco Central informou 
que a taxa de inadimplên-

cia do consignado privado 
atingiu 7,9% em maio, alta 
de 0,4 ponto percentual em 
relação ao mês anterior.

O mecanismo foi desenvol-
vido para eliminar uma das 
principais fragilidades histó-

ricas da modalidade: a inter-

rupção dos descontos quan-

do o contrato de trabalho era 
encerrado. Até então, sempre 
que o trabalhador era contra-

tado por outra empresa, era 
necessário realizar uma nova 
averbação do contrato para re-

tomar os descontos.
No entanto, a funcionalida-

de ainda não está plenamen-

te operacional. Atualmente, 
quando ocorre a mudança de 
emprego, os descontos são in-

terrompidos até que o novo 
vínculo empregatício seja pro-

cessado. Esse intervalo pode 
provocar atrasos nas parcelas 
e, dependendo da política ado-

tada pela instituição financeira, 
levar o trabalhador à inclusão 
em cadastros de inadimplen-

tes, mesmo sem intenção de 
deixar de pagar.

Em nota, o Ministério do 
Trabalho atribuiu o aumen-

to da inadimplência ao “am-

biente de custos de captação 
de recursos enfrentado pelas 
instituições consignatárias no 
mercado financeiro para ala-

vancar a oferta de crédito no 
âmbito do programa”.

Já a Dataprev, empresa 
pública responsável pelo pro-

cessamento de dados da Previ-
dência e de programas sociais, 
informou que a funcionalida-

de de migração automática 
entre vínculos empregatícios 
está prevista para entrar em 
operação em agosto.

Até que o sistema seja im-

plantado, a estatal afirma que 
comunica às instituições finan-

ceiras tanto o encerramento 
quanto o início de novos vín-

culos de trabalho, permitindo 
que seja realizada uma nova 
averbação do contrato. Segun-

do a empresa, o sistema atual-
mente em funcionamento não 
apresenta falhas.

Ministério do Trabalho e Dataprev 
dão versões diferentes sobre o caso 

FOTOS PÚBLICAS

Funcionalidade ainda não está plenamente operacional
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Cansaço ao subir
escada pode 
indicar 
insuficiência
cardíaca

Perder o fôlego ao subir 
uma escada pode não ser ape-
nas falta de condicionamento 
físico. Na quinta-feira, a So-
ciedade Brasileira de Cardio-
logia (SBC) chamou atenção 
para o Dia Nacional de Alerta 
contra a Insuficiência Cardía-
ca, doença que já afeta cerca 
de 1,7 milhão de brasileiros.

Os principais sintomas 
são comuns: dificuldade res-
piratória durante esforço, fa-
diga muscular e retenção de 
líquidos. Por isso, podem ser 
confundidos com os efeitos 
do sedentarismo ou do enve-
lhecimento. Mas de acordo 
com o cardiologista Marcus 
Simões, membro da SBC, é 
importantíssimo consultar 
um especialista.

“Durante o esforço físico, 
o coração é mais requisitado. 
Quando você força a muscu-
latura, ela tem que receber 
mais sangue, e aí o coração 
tem que bombear mais san-
gue. Então, é na hora do esfor-
ço que o coração usualmente 
demonstra que não está bem”

A condição é mais fre-
quente em idosos e mulheres. 
Simões, que coordena a dire-
triz brasileira de insuficiência 
cardíaca da entidade, acres-
centa que a condição se de-
senvolve a partir de alguma 
outra doença cardíaca, como 

sequela de um infarto, por 
exemplo.

“Também pode se mani-
festar quando uma válvula 
do coração está doente, ou 
por doenças crônico-dege-
nerativas, como diabetes e a 
hipertensão, que vão lesando 
lentamente o músculo do co-
ração. Temos também algu-
mas doenças regionais, como 
a doença de Chagas”, comple-
menta o médico.

Em decorrência, “o cora-
ção não consegue fazer o tra-
balho adequado de receber 
o sangue e bombeá-lo, para 
levar o sangue para diferen-
tes tecidos do corpo”. Neste 
momento é que começam os 
sintomas, explica o médico.

Portanto, a insuficiência 
pode ser a primeira mani-
festação de diversas doen-
ças graves. “O paciente pode 
ter múltiplas internações 
hospitalares, porque ele des-
compensa e tem um risco de 
mortalidade de 30% a 50% ao 
longo de 5 anos”, alerta Mar-
cus Simões.

O diagnóstico é feito prin-
cipalmente a partir do exame 
clínico do médico, confirma-
do por exames simples. “Para 
obter uma diferenciação e 
fechar o diagnóstico, a gente 
pode lançar mão do raio-x de 
tórax, ecocardiograma, ultras-
son do coração e exames de 
sangue, com biomarcadores.”

Dia nacional de alerta contra a 
doença foi lembrado na quinta-feira

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

A condição é mais frequente em idosos e mulheres

Da Redação

Fiocruz aponta queda da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave no país
Os casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
seguem em tendência de queda, mas nove capitais ainda 
registram crescimento da doença, segundo o boletim In-
foGripe, da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), divulgado 
nesta quinta-feira (9). 

A Influenza B mantém aumento em estados da Região 
Centro-Sul, enquanto a incidência da síndrome continua 
mais elevada entre crianças pequenas e a mortalidade 
permanece concentrada entre idosos.

De acordo com o boletim, os casos graves por Influen-
za B seguem em crescimento no Distrito Federal, Goiás, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 

O Ceará, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Paraná e São 
Paulo apresentam indícios de interrupção do avanço ou 
início de queda.

Enamed: reaberto prazo I

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) reabriu o 
prazo para que os candidatos do 
Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed) 
2026 entrem com recurso de 
atendimento especializado, em 
caso de uma primeira negativa. 
O recurso pode ser apresentado 
até as 23h59 desta sexta-feira.

Prouni 2026 I

Enamed: reaberto prazo II

As inscrições gratuitas para o 
processo seletivo do Prouni do 
segundo semestre terminam às 
23h59 de sexta. O programa ofe-
rece bolsas de estudo integrais 
– que cobrem 100% do valor 
da mensalidade– e parciais em 
cursos de graduação e sequen-
ciais de formação específica, em 
instituições privadas de ensino 
superior.

Com a reabertura do prazo, 
o procedimento deverá ser 
realizado exclusivamente pelo 
Sistema Enamed. O acesso é 
feito com o login da conta da 
plataforma Gov.Br.

O interessado deverá en-
viar uma nova documentação 
comprobatória que justifique 
a solicitação de atendimento 
especializado.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Influenza A responde por 33,1% dos casos com óbitos

Prouni 2026 II

PND 2026 I

PND 2026 II

Nesta edição, o programa oferta 
mais de 471 mil bolsas de estu-
dos parciais e integrais em 879 
instituições privadas de ensino 
superior, no segundo semestre 
de 2026. O procedimento de 
inscrição deve ser feito exclu-
sivamente pelo Portal Único de 
Acesso ao Ensino Superior, do 
Ministério da Educação (MEC), 
na parte do Prouni. 

O prazo para as inscrições 
para a Prova Nacional Docente 
2026 terminará às 23h59, desta 
sexta. O processo de inscrição 
deve ser feito exclusivamente 
pelo Sistema PND no portal do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira, responsável pela prova. 
É preciso fazer o login único do 
portal Gov.br.

A GRU Cobrança gerada após a 
inscrição deve ser gerada pelo 
Sistema PND e o pagamento po-
derá ser realizado em qualquer 
banco, casa lotérica ou aplicati-
vos bancários.

Os participantes que solicita-
ram a isenção da taxa de inscri-
ção da Prova Nacional Docente 
(PND) podem consultar a resposta 
do Inep no Sistema PND. 

Alunas vencem concurso internacional

Resolução não inclui reposicionamento

Crianças ao lado dos responsáveis em voos

Equipe brasileira formada por alunas do 8º e 9º ano do 
Colégio Ser, de Jundiaí, no interior paulista, conquistou o 
primeiro lugar no ISS Journey, programa internacional que 
desafia estudantes a desenvolverem experimentos cien-
tíficos para serem realizados em condições de microgra-
vidade. Esta foi a primeira vez que uma equipe brasileira 
vence, agora composta pelas alunas Beatriz Marques Her-
culano (14 anos), Giovanna Machado Tasso (14), Lavínia 
Carboni Berti (14) e Sara Lourenço Panico (15). .

A resolução deixa claro que a gratuidade e a obrigatoriedade 
do assento contíguo não incluem o reposicionamento dos 
passageiros de até 16 anos que resulte na mudança de classe 
na aeronave; e na escolha de assento com espaço extra para 
as pernas, nas primeiras fileiras, por exemplo. Na hipótese de 
o passageiro optar por esses locais na aeronave, será cobrada 
a taxa adicional normalmente.

Passageiros menores de 16 anos têm garantido o direito de 
sentar ao lado de familiares ou de outros responsáveis no 
avião. A nova regra está prevista na Resolução nº 807/2026, 
publicada pela Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), 
nessa quarta-feira (8), no Diário Oficial da União (DOU).

A nova regulamentação determina que a alocação deve 
ser assegurada pelas empresas aéreas já no momento da 
compra da passagem, sem cobrança de taxa adicional pela 
marcação do assento da criança ou do adolescente.

 DIVULGAÇÃO/NASA

É a 1ª vez que uma equipe brasileira vence o ISS Journey
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Lei Anti-Feminicídio

Vacinação itinerante

O Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul (TJMS) informou 
que, desde a promulgação da 
lei Anti-Feminicídio (14.994/24), 
em outubro de 2024, já foram 
realizados 162 julgamentos re-
lacionados a este tipo de crime. 
Do total, 46 aconteceram até 
julho deste ano. Ainda em 2024, 
foram realizados 32 e outros 84 
aconteceram em 2025.

A prefeitura de Sinop (MT) reali-
zará no sábado (11) uma ação de 
vacinação itinerante no Super 
Atacado Machado Vitória Régia, 
localizado no bairro Jardim dos 
Ipês. A iniciativa busca facilitar 
o acesso da população ao serviço 
e ofertará todos os imunizantes 
previstos no Calendário Nacio-
nal de Imunização, do Programa 
Nacional de Imunizações (PNI).

PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA?

Serão 600 vagas disponibilizadas entre segunda e sexta-feira

Suspensão de atividades

Reparação ambiental

Limpeza urbana

Chikungunya

O Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO) prorrogou até 14 de 
agosto a suspensão das ativida-
des presenciais na Comarca de 
São Luís de Montes Belos (GO) 
devido às obras de revitalização 
do fórum. Nesse intervalo, o 
atendimento ao público externo 
será feito pelos canais de comu-
nicação da comarca, conforme o 
Decreto Judiciário n° 3168/26.

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO) teve dois acordos com 
a mineradora CMOC Brasil 
homologados pela Justiça, que 
garantem R$ 11 milhões para 
reparação e compensação de da-
nos ambientais em Catalão (GO). 
Os recursos somam R$ 5 milhões 
em Acordo de Não Persecução 
Penal e R$ 6 milhões em acordo 
judicial na Ação Civil Pública.

O serviço executado pela empre-
sa terceirizada Locar Saneamen-
to Ambiental de Cuiabá (MT) 
alcançou 99,3% de cobertura na 
capital, segundo o Mapa de Calor 
da Coleta. A operação conta com 
52 equipes em campo, sendo 
28 no período diurno e 24 no 
noturno. A Empresa Cuiabana 
de Zeladoria e Serviços Urbanos 
(Limpurb) monitora as rotas.

O Centro de Operações de 
Emergências em Saúde Pú-
blica informou que Dourados 
(MS) notificou 10 mil casos de 
Chikungunya desde o início da 
epidemia, em março. O boletim 
da 26ª Semana Epidemiológica 
registra 5,4 mil casos prováveis, 
4,8 mil confirmações, cerca de 
4,6 mil descartes e 620 notifica-
ções ainda em investigação.

DF ofertará castração gratuita de 
cães e gatos no Recanto das Emas

Na próxima semana, entre segunda (13) e sexta-feira (17), 
o Recanto das Emas (DF) receberá o agendamento presen-
cial para castração gratuita de cães e gatos, com oferta de 
600 vagas, sendo 120 por dia. O atendimento será das 9h às 
16h, na Quadra 206, ao lado do Skate Parque do Recanto. 
O agendamento seguirá a ordem de chegada, conforme a 
disponibilidade de vagas. Cada cidadão poderá realizar um 
agendamento, exclusivo para moradores do Distrito Federal. 
Para participar, será obrigatória a apresentação de documen-
to oficial com foto, e menores de 18 anos não poderão efetuar 
o procedimento. O calendário das próximas campanhas pre-
senciais e on-line de castração gratuita está disponível no site 
da Secretaria Extraordinária de Proteção Animal (Sepan), no 
endereço: https://sepan.df.gov.br/calendario-de-castracoes/.

Audiência debaterá Morada do Sol no DF

Justiça do DF condena perda de testes de Covid-19

DF: Justiça determina implementação de parque

O Distrito Federal comunicou a realização de uma audiência 
pública para a apresentação e a discussão do Relatório de 
Impacto de Vizinhança (Rivi) do empreendimento Morada 
do Sol, no Jardim Botânico, que será realizada em 11 de 
agosto, das 19h30 às 22h30. Os estudos ambientais, docu-
mentos e regulamentos do encontro já estão disponíveis 
no site do Ibram. As orientações sobre acesso aos canais de 
transmissão e participação serão divulgadas no mesmo en-
dereço eletrônico com antecedência mínima de cinco dias.

A Justiça do Distrito Federal manteve a condenação da Titan-
log Serviços Auxiliares de Transporte Aéreo e da GRU Airport 
por falhas no armazenamento de insumos destinados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). As empresas deverão pagar 
mais de R$ 1 milhão por danos materiais, além de R$ 250 mil 
por danos morais coletivos e R$ 150 mil por danos sociais. O 
caso envolve a perda de 9.600 testes de Covid-19 em 2020.

A Justiça do Distrito Federal manteve a sentença que de-
termina a implementação definitiva do Parque Ecológico 
Bernardo Sayão e rejeitou recursos da Terracap, da Caesb, 
do Distrito Federal e do Instituto do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos (Ibram). A decisão preserva a obrigação 
de desocupar, limpar e recuperar a área, além de registrar a 
poligonal e elaborar o plano de gestão. O colegiado também 
confirmou a responsabilidade solidária dos órgãos e empre-
sas, com prazos de 60 a 90 dias para cumprir as medidas.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Consulta aborda empreendimento no Jardim Botânico

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

MPMT garante 
moradia a 13 
famílias afetadas 
por mineração

Um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) firmado 
pela 1ª Promotoria de Justiça 
Cível de Poconé (MT) garan-
tirá a retirada de 13 famílias 
de uma área com risco geo-
técnico (quando projetos de 
engenharia desestabilizam o 
solo) próxima a uma cava de 
mineração desativada.

O acordo foi celebrado en-
tre o Ministério Público do Es-
tado de Mato Grosso (MPMT), 
a prefeitura, a Defensoria Pú-
blica e empresas do setor mi-
neral para assegurar aluguel 
social temporário e a constru-
ção de novas casas.

A atuação do MPMT co-
meçou após uma denúncia 
encaminhada à Ouvidoria 
sobre rachaduras, afunda-
mentos do terreno e danos 
em imóveis situados na Ave-
nida Porto Alegre. Diante das 
informações, foi instaurado 
um inquérito civil e solicita-
das vistorias técnicas à Agên-
cia Nacional de Mineração 
(ANM), à Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema-MT) 
e à Defesa Civil Estadual.

Os laudos elaborados pe-
los órgãos confirmaram com-
prometimento estrutural em 
13 imóveis e apontaram pos-
sibilidade de colapso.

As análises concluíram 
que os problemas foram pro-
vocados por atividades clan-
destinas de extração de ouro 

realizadas por “filãozeiros”, 
responsáveis por escavações 
irregulares. Em alguns locais 
foram encontrados túneis 
subterrâneos sob as cons-
truções, ampliando o perigo 
para os moradores.

Pelo TAC, as famílias serão 
removidas com acompanha-
mento dos órgãos respon-
sáveis e receberão auxílio-
-moradia na modalidade de 
aluguel social até a entrega 
das novas unidades.

As 13 casas serão cons-
truídas por meio de parceria 
entre a prefeitura de Poconé 
e empresas de mineração que 
aderiram ao acordo.

O documento também de-
termina o tamponamento da 
cava localizada nas proximi-
dades do Parque Temático 
Beri Poconé, serviço que será 
executado por empresa de 
mineração com apoio da Coo-
perativa de Desenvolvimen-
tos Minerais de Poconé Ltda. 
(Cooper Poconé).

Depois da recuperação e 
revitalização, a área será des-
tinada para uso público.

Além disso, a prefeitura 
realizará avaliações em imó-
veis vizinhos para verificar 
a existência de novos pontos 
de instabilidade. O município 
fará inspeções estruturais, 
enquanto a Cooper Poconé 
desenvolverá estudos geoló-
gicos nos terrenos da região.

Prefeitura, Defensoria e mineradoras 

concordam em construir novas casas

DIVULGAÇÃO/MPMT

Mineração ilegal em cava desativada provocou instabilidades no solo da região
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Unidades da Defensoria Pública do DF têm 
espaços inadequados e condições precárias

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) co-
municou estar enfrentando 
desafios estruturais em diver-
sas unidades localizadas nas 
regiões administrativas.

Entre as dificuldades 
apontadas pelo órgão, estão 
os espaços diminutos que não 
comportam o fluxo crescente 
de atendimentos, problemas 
com infiltrações e a falta de 
acabamento estrutural.

O Núcleo de Assistência 
Jurídica (NAJ) de Santa Maria, 
por exemplo, localiza-se no 
subsolo do Fórum local, jun-
tamente com os espaços des-
tinados ao estacionamento.

No último mês, foi apro-
vada em primeiro turno, na 
Câmara Legislativa (CLDF), a 
Proposta de Emenda à Lei Or-
gânica (Pelo) nº 21/2026, que 
estabelece a dotação mínima 
de 1% da Receita Corrente Lí-
quida (RCL) do Distrito Fede-
ral para a Defensoria.

O texto, que tem previsão 
de ter o segundo turno vota-
do em agosto, é de autoria do 
presidente da CLDF, o distrital 
Welligton Luiz (MDB).

A medida propõe desti-
nar 0,1% da RCL ao Fundo de 
Aparelhamento da Defenso-
ria, com um aumento gradual 
anual até chegar aos 2%.

O PROJETO
Ao Correio da Manhã, o 

distrital Wellington Luiz ex-
plicou que a definição de um 
percentual mínimo de desti-
nação da RCL à Defensoria é 
crucial devido ao papel fun-
damental do órgão na garan-
tia do acesso à Justiça.

“Embora a Constituição 
Federal assegure autonomia 
funcional, administrativa e 
orçamentária à instituição, 
essa autonomia frequente-
mente se vê comprometida 
pela ausência de uma fonte 
de financiamento constante e 
estável”, argumentou ele.

Com essa definição, se-
gundo Luiz, a proposta busca 
conferir maior previsibilida-
de ao orçamento da DPDF.

Para o distrital, essa cota 
também possibilitaria a am-
pliação de atendimentos a 
partir de melhorias estrutu-
rais, a realização de concursos 
e a modernização tecnológica 
de procedimentos, ampliando 
a única alternativa jurídica 
para pessoas de baixa renda.

Projetos que tramitam local e nacionalmente buscam destinar mais recursos estaduais aos órgãos
DIVULGAÇÃO/DPDF

A unidade de Santa Maria fica localizada no subsolo do fórum local, próxima ao estacionamento
DAVID COLAÇA/AGÊNCIA CLDF

Projeto do deputado Wellington Luiz (centro) propõe destinar 2% da RCL distrital à DPDF

Por Beatriz Cicci e Mateus Lincoln

Fortalecer a Defensoria é fortalecer um 

direito previsto na Constituição”

Jorge Kajuru (PSB-GO)

Senador

POR QUE 2%?
O presidente da CLDF ex-

plicou que a dotação mínima 
foi estabelecida a partir de 
estudos técnicos da própria 
Defensoria, que considera-
ram, entre outros fatores, as 
demandas da instituição, a 
experiência de outros estados 
brasileiros e as restrições im-

postas pela legislação fiscal.
“Além disso, a proposta 

contempla uma execução res-
ponsável. Assim, a proposta 
prevê um patamar inicial de 
1% da RCL para despesas de 
pessoal, com um incremento 
gradual de um quinto ao ano 
até alcançar 2%”, ressaltou.

Para o deputado, essa tran-

Justiça, oferece mais proteção 
para pessoas em vulnerabili-
dade e aumenta a capacidade 
de solucionar conflitos antes 
que se transformem em pro-
blemas ainda mais dispendio-
sos para o Estado.

“O acesso qualificado à 
assistência jurídica reduz a 
judicialização desnecessária, 
promove soluções ágeis para 
conflitos relacionados à saú-
de, família, moradia, violência 
doméstica e direitos sociais, e 
contribui para a construção 
de uma sociedade mais justa 
e igualitária”, afirmou.

EM ÂMBITO NACIONAL
Começou a tramitar no 

início de maio, no Senado 
Federal, um projeto similar à 
proposta do distrital Welling-
ton Luiz. Trata-se do Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
138/2026, de autoria do sena-
dor Jorge Kajuru (PSB-SP). 

Ambas as medidas estabe-
lecem a destinação de 2% das 
receitas correntes líquidas 
dos estados e do DF às defen-
sorias públicas.

Em entrevista à Agência 
Senado, no início de junho, 
Kajuru ressaltou que as de-
fensorias públicas conse-
guem atuar em apenas 52% 
das comarcas brasileiras.

Em relação a este item, ao 
Correio da Manhã, o senador 
justificou que o objetivo do 
PLP 138/2026 é criar condi-
ções para que as defensorias 
ampliem a presença nas co-
marcas em que ainda não 
atuam permanentemente.

“Isso significa levar acesso 
à Justiça a milhões de brasi-
leiros que ainda estão desas-
sistidos”, afirmou ele.

Segundo Kajuru, investir 
na Defensoria é investir em 
prevenção. Concordando com 
Wellington Luiz, o senador 
elucidou que uma atuação 
mais estruturada do órgão re-
duz a judicialização desneces-
sária, estimula soluções con-
sensuais de conflitos e evita 
o agravamento de demandas, 
gerando economia para os 
estados e maior eficiência na 
prestação da Justiça.

“Fortalecer a Defensoria é 
fortalecer um direito previs-
to na Constituição. O projeto 
busca garantir que a popu-
lação mais vulnerável tenha 
acesso efetivo à Justiça, pro-
movendo cidadania, inclusão 
e maior equilíbrio no sistema 
de Justiça brasileiro”, disse.

sição gradual permite que o 
governo do Distrito Federal 
(GDF) faça as adequações ne-
cessárias ao orçamento sem 
causar grandes impactos às 
finanças públicas. 

SOCIAL X FINANÇAS
Wellington Luiz comen-

tou sobre a possibilidade de 
a proposta ser vista somente 
como outro gasto público. 

“É crucial entender que 
não se trata apenas de um au-
mento nas despesas, mas sim 
de um investimento na ga-
rantia de direitos fundamen-
tais”, pontuou ele.

Para o distrital, uma De-
fensoria Pública fortalecida 
proporciona maior acesso à 
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LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Virginia, quando depôs na CPI das Bets, no Senado

POR  

WILLIAM FRANÇA

De pronto, MDB 
recompõe forças no DF

Ibaneis: contexto familiar 
pesou bastante na decisão

No dia seguinte após o anúncio 

de que Ibaneis Rocha (MDB) dei-

xaria a vida pública e desistiria 

da disputa ao Senado em 2026, 

bastidores revelam que o MDB 

iniciou uma rápida reorganiza-

ção de espaços políticos no DF -- 

horas antes mesmo do anuncio 

da decisão do ex-governador.

A governadora Celina Leão 

(PP) e o deputado federal Rafael 

Prudente (MDB) estiveram 

reunidos, em encontro solicita-

do pelo presidente do MDB-DF, 

Wellington Luiz, a pedido do 

presidente nacional da sigla, 

Baleia Rossi. A conversa, descrita 

como tranquila por interlocuto-

res, tratou de ajustes internos e 

da própria situação de Ibaneis. 

Prudente reafirmou intenção de 
buscar novo mandato na Câma-

ra dos Deputados.

A reunião teve a presença 

de Tadeu Filippelli, ex-vice-go-

vernador e figura influente no 
MDB, que voltou à cena política 

após período de baixa exposição. 

Como gesto de aproximação 

entre Celina e o MDB, Filippelli 

já havia sido nomeado (semana 

passada) como diretor-técnico 

da Corumbá Concessões S.A., 

empresa que administra a Usina 

Hidrelétrica Corumbá IV.

Ibaneis Rocha completa hoje 

55 anos, em sua fazenda em 

Corrente, no Piauí, onde pas-

sou cerca de dez dias antes de 

anunciar que deixaria a vida 

pública. Interlocutores próximos 

afirmam que o ex-governador 
viveu período de forte desgaste 

pessoal e familiar, descrito por 

um amigo ouvido pela coluna 

como “forte problema conjugal”. 

O mesmo interlocutor rela-

tou que Ibaneis permaneceu 

sozinho, isolado, em rotina de 

reflexão - e consumo frequente 
de vinho, hábito conhecido por 

auxiliares durante sua gestão no 

GDF. A situação familiar se agra-

vou após o rompimento político 

entre Ibaneis e a governadora 

Celina Leão (PP). A esposa do ex-

-governador, Mayara Noronha, 

ex-secretária de Desenvolvimen-

to Social, viu indicações suas 

serem substituídas no governo, o 

que gerou reclamações ignora-

das pelo Buriti. A nomeação de 

Fabiana Di Lucia da Silva Pei-

xoto, desafeta de Mayara, como 

diretora administrativa da ETR 

S.A., empresa vinculada à Terra-

cap, ampliou o atrito. O conjunto 

desses fatores pessoais e familia-

res, somado ao desgaste político 

recente, compôs o ambiente que 

antecedeu a decisão dele.

Por BETs, MP do DF aciona Blaze e 
Virginia em ação de R$ 120 milhões
O Ministério Público do DF ajuizou ontem (09) Ação Civil 

Pública contra a Foggo Entertainment Ltda., operadora da 

plataforma de apostas Blaze, e a influenciadora Virginia Fon-

seca, pedindo condenação solidária de R$ 120 milhões por 

danos morais coletivos e a adoção de medidas imediatas para 

impedir a repetição de práticas consideradas abusivas na 

divulgação de apostas. A 1ª Promotoria de Justiça de Defesa 

do Consumidor afirma que a Blaze utiliza estratégias capazes 
de transmitir impressão de ganhos fáceis e reduzir a percep-

ção dos riscos, ampliadas pelo alcance de influenciadores. 
A ACP cita publicação feita por Virginia durante a Copa do 

Mundo de 2026, em que ela aparentava realizar aposta sem 

identificação clara de publicidade, simulando manifestação 
espontânea e potencialmente induzindo seguidores ao erro. 

Segundo o MPDFT, a influenciadora teria recebido percen-

tual sobre perdas de apostadores captados. A investigação 

analisou mais de 42 mil reclamações contra a plataforma e 

identificou e-mails promocionais com linguagem persuasiva 
e informações essenciais em menor destaque. O MPDFT pede 

suspensão imediata de mecanismos que vinculem remunera-

ção de influenciadores ao prejuízo de usuários e multa diária 
de R$ 1 milhão em caso de descumprimento.

Exposição ‘Passageiro’ chega à Referência

A exposição ‘Passageiro’ abre hoje na Referência Galeria, 

apresentando ao público brasiliense o conjunto de obras 

produzidas por João Angelini durante residência de seis 

meses no Koganecho Artist in Residence Program, em 

Yokohama, realizada a convite da Embaixada do Brasil em 

Tóquio. O artista desenvolveu pinturas, esculturas, instala-

ções, vídeos, animações e fotografias que investigam como 
deslocamentos físicos também provocam deslocamentos 

de memória, identidade e imaginação. A curadoria de 

Tereza de Arruda destaca a posição assumida pelo artista 

como passageiro, observando territórios e culturas sem a 

pretensão de dominá-los. Entre os trabalhos exibidos está 

a instalação ‘A Linha do Desejo’, que aproxima fragmentos 

de uma casa colonial de Planaltina a padrões inspirados na 

arquitetura de um templo budista de Kyoto, além de obras 

que dialogam com o percurso do matcha e sua transforma-

ção em produto global. A exposição permanece até 28 de 

agosto, na CLN 202, com entrada gratuita.

DIVULGAÇÃO/TÁTIKA COMUNICAÇÃO

A mostra reúne cerca de 20 obras feitas no Japão

BRASILIANAS

DF e MA: polícias
impedem fraude 
bancária de
R$ 500 milhões

A Polícia Civil do Distri-

to Federal (PCDF) deflagrou, 
na quinta-feira (9), Operação 

Zero Trust para desarticular 

uma organização criminosa 

investigada por tentar aplicar 

uma fraude de R$ 500 mi-

lhões contra o sistema bancá-

rio nacional. Durante a ação, 

duas pessoas foram presas.

A força-tarefa teve apoio 

da Polícia Civil do Maranhão 

(PCMA) e resultou no cumpri-

mento de mandados de busca 

e apreensão e de prisão no 

DF, em Goiás e no Maranhão.

Segundo a investigação, o 

grupo aliciava funcionários 

de instituições financeiras 
para obter acesso privilegia-

do a sistemas internos e per-

mitir operações irregulares.

O trabalho foi conduzido 

pela Coordenação de Repres-

são aos Crimes contra o Con-

sumidor, a Propriedade Ima-

terial e a Fraudes (CORF).

As apurações indicam 

que gerentes de bancos eram 

cooptados para fornecer cre-

denciais de acesso usadas 

pelo grupo. Com essas in-

formações, os investigados 

realizariam movimentações 

financeiras sem autorização 
e superar os mecanismos de 

proteção das instituições.

Durante a investigação, 

a polícia reuniu indícios de 

uma estrutura composta por 

operadores técnicos, interme-

diadores, programadores e 

colaboradores internos.

As diligências também 

identificaram o uso de soft-
wares maliciosos, ferramen-

tas de acesso remoto aos equi-

pamentos utilizados pelos 

gerentes e reuniões virtuais 

para planejar as ações.

Segundo a PCDF, o objeti-

vo era contornar sucessivas 

camadas de segurança adota-

das pelo banco e viabilizar as 

transferências. A fraude não 

foi concluída devido à inte-

gração entre a equipe respon-

sável pela investigação e o 

setor de segurança do banco, 

que identificou a tentativa e 
bloqueou as operações antes 

da efetivação dos repasses.

De acordo com as forças 

de segurança, o caso eviden-

cia uma estratégia baseada na 

exploração do fator humano, 

com foco no recrutamento de 

empregados que possuem au-

torização para acessar plata-

formas bancárias.

A PCDF informou que esse 

tipo de atuação busca reduzir 

a eficácia das barreiras tecno-

lógicas por meio do uso inde-

vido de credenciais legítimas.

O inquérito segue sob si-

gilo judicial para identificar 
outros participantes do es-

quema, esclarecer as circuns-

tâncias do caso e reunir no-

vas provas sobre a atuação da 

organização investigada.

Operação desarticulou organização 
que aliciava funcionários de bancos

DIVULGAÇÃO/PCDF

Forças do Distrito Federal e do Maranhão bloqueam movimentação financeira ilegal
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POR  

MARCELO PERILLIER

Prefeitura do 
Rio sanciona lei 
do projeto Praça 
Onze Maravilha

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, sancionou nesta 
quinta-feira (9) a Lei Com-
plementar nº 301, que cria 
a Área de Especial Interes-
se Urbanístico (AEIU) Praça 
Onze Maravilha. O projeto 
prevê a transformação e a 
modernização de 458 mil m² 
de uma das regiões mais his-
tóricas da cidade, estimando 
investimentos de R$ 1,7 bi-
lhão nos próximos 20 anos e 
a construção de 37 mil unida-
des residenciais. 

“Essa região também vai 
passar a ser um bairro inte-
grado, composto por Santa 
Teresa, Catumbi, Rio Com-
prido, Praça Onze, Cidade 
Nova, e que se juntam ao 
Centro Histórico e à Região 
Portuária do Rio, com esse 
esforço de consolidação da 
volta da cidade para sua ori-
gem, que é o Centro do Rio”, 
explicou o prefeito.

Diferente do Porto Mara-
vilha, financiado por Cepacs, 
o Praça Onze Maravilha será 
custeado pela venda de imó-
veis públicos municipais, com 
previsão de leilão de 62 terre-
nos dentro de três meses. 

Entre as principais in-
tervenções urbanas estão a 
demolição do Elevado 31 de 

Março, que dará lugar à Av. da 
Democracia, abrindo novas 
frentes para o mercado imo-
biliário privado, e o incentivo 
ao retrofit de imóveis ociosos. 
Já no campo da mobilidade, 
o plano inclui um convênio 
para viabilizar a expansão da 
Linha 2 do metrô, no trecho 
Estácio-Carioca, prevendo 
as estações Catumbi e Praça 
Cruz Vermelha.

O coração cultural do 
projeto será a Biblioteca dos 
Saberes, assinada arquiteto 
Francis Kéré, localizada no 
terreno do atual Terreirão do 
Samba. O espaço funcionará 
integrado ao Arquivo da Ci-
dade, ao Centro Municipal de 
Artes Calouste Gulbenkian e 
ao próprio Sambódromo. 

A meta é quebrar a sazo-
nalidade do Carnaval e trans-
formar a Passarela do Samba 
em polo turístico permanen-
te. O plano também destinará 
3% da arrecadação da opera-
ção para o Patrimônio Histó-
rico, incluindo a recuperação 
da histórica Vila Operária 
Salvador de Sá.

Garantindo o aspecto so-
cial, o município assegurou 
que não haverá desapropria-
ções e que moradores terão 
prioridade nas contratações 
e em programas de qualifica-
ção profissional.

Plano prevê R$ 1,7 bilhão em 
investimentos para revitalizar a região

MARCO ANTÔNIO LIMA

O projeto será custeado pela venda de imóveis próprios municipais

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Deborah Gama

PF faz operação sobre emendas e 
mira ex-deputado Chiquinho Brazão
A Polícia Federal deflagrou, na quinta-feira (9), a Operação 
Emendatio para investigar um suposto esquema de desvio de 
recursos públicos oriundos de emendas parlamentares federais 
destinadas a organizações da sociedade civil no estado do Rio de 
Janeiro. Entre os alvos de mandados de busca e apreensão está 
o ex-deputado federal Chiquinho Brazão. A operação mobilizou 
cerca de 60 policiais federais para cumprir dois mandados de 
prisão preventiva e 21 mandados de busca e apreensão, todos 
autorizados pelo ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal. A decisão também determinou o bloqueio de 
aproximadamente R$ 100 milhões em bens e valores dos inves-
tigados. De acordo com a PF, os envolvidos poderão responder 
por crimes como peculato, lavagem de dinheiro e organização 
criminosa, além de outras infrações que possam ser identifica-
das durante o andamento das investigações.

Programa Sentinela

O Governo do Rio suspendeu o 
Programa Sentinela, que tinha 
custo estimado de R$ 2 bilhões e 
previa a instalação de 200 mil câ-
meras em todo o estado. A decisão 
faz parte do processo de revisão 
administrativa de programas, con-
tratos e despesas em andamento. 
O objetivo é cortar gastos consi-
derados muito altos e adequar as 
iniciativas às prioridades.

Preços dos alimentos

Emboço Social

A Prefeitura de Maricá passa 
a contar com um indicador 
próprio para acompanhar a va-
riação do preço da cesta básica. 
O Índice de Preços do Consumo 
Básico mede continuamente os 
valores dos alimentos essenciais 
comercializados na cidade, ge-
rando dados econômicos locais 
para auxiliar ações governa-
mentais.

A Prefeitura de Maricá deu con-
tinuidade às ações do programa 
Emboço Social com visitas técni-
cas a residências contempladas 
no bairro de Inoã. três residên-
cias receberam o revestimento 
das paredes (emboço) e serviços 
de limpeza do entorno dos 
imóveis. A próxima fase prevê a 
pintura e a entrega das casas às 
famílias contempladas.

REPRODUÇÃO/TV CÂMARA

Operação mobilizou cerca de 60 policiais federais 

Transporte offshore

Contas aprovadas

Plano Diretor

A Prefeitura de Maricá registrou 
um aumento de 396% no trans-
porte aéreo de profissionais para 
plataformas de petróleo e gás em 
alto-mar entre 2022 e 2025 no 
aeroporto, resultado dos investi-
mentos contínuos em infraestru-
tura e da expansão das operações 
offshore na cidade. Neste ano, 
foram, até agora, 10.629 movi-
mentações e 99.233 passageiros.

O Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro emitiu parecer 
prévio favorável à aprovação 
das contas de governo da Prefei-
tura de São Gonçalo, referentes 
ao exercício de 2024. A decisão 
foi unânime, com todos os con-
selheiros acompanhando o voto 
da conselheira relatora Andrea 
Siqueira Martins, sem aponta-
mento de irregularidades.

A Prefeitura de São Gonçalo rea-
liza, entre os dias 9 e 14 de julho, 
uma consulta pública para conhe-
cer o interesse da população em 
participar das oficinas temáticas 
da revisão do Plano Diretor Parti-
cipativo do município. A consulta 
será disponibilizada no Portal 
Colabore+. O Plano Diretor é o 
principal instrumento da política 
urbana municipal.

Protocolo antirracista nas escolas

Serviços de conservação e infraestrutura

Melhorias no parlamento fluminense

Alerj aprovou uma medida que cria um protocolo para 
prevenir, identificar e enfrentar casos de racismo e into-
lerância religiosa a crianças e adolescentes em escolas 
públicas e privadas. Batizada de Lei Guilherme Lima, a 
iniciativa homenageia o adolescente de 14 anos que tirou a 
própria vida após sofrer bullying de cunho racista em uma 
escola estadual de Maricá, reforça a necessidade de adoção 
de mecanismos de prevenção e enfrentamento a episódios 
de discriminação no ambiente escolar.

Além do plenário, as equipes dão sequência à pintura do térreo 
e à correção de pontos de infiltração, com previsão de término 
apenas na próxima semana, e nos gabinetes dos deputados. A 
programação permite realizar serviços de conservação e in-
fraestrutura sem interferir nas atividades legislativas, garantin-
do melhores condições de funcionamento dos espaços utiliza-
dos por deputados, servidores, jornalistas e visitantes.

Durante o recesso legislativo, funcionários da Alerj vão tra-
balhar para melhorar alguns itens do parlamento fluminen-
se. As equipes realizaram serviços de pintura, revisão da 
infraestrutura elétrica, manutenção do mobiliário e melho-
rias em espaços utilizados por parlamentares e profissionais 
de imprensa. Na parte de marcenaria, foram executados 
serviços de fixação dos tablets utilizados pelos deputados 
durante as sessões e de rodapés que estavam soltos em 
alguns pontos do espaço.

ALEX RAMOS

Famílias, especialistas e educadores gostam da medida 
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DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Defesa Civil recomenda acompanhar os alertas emitidos pelos canais oficiais 

Governo Estadual: eleição define comando 
de estrutura com 74 órgãos e entidades 
Além das 24 secretarias, governador administra 25 autarquias, 15 fundações e 10 empresas 

Quem vencer a eleição para 
o Governo de São Paulo em 
2026 manterá ou assumirá o 
comando de uma estrutura 
formada por 75 órgãos: 24 se-
cretarias, 25 autarquias, 15 fun-
dações, 10 empresas estaduais 
e uma pasta extraordinária, 
além da Procuradoria-Geral do 
Estado e da Controladoria Geral 
do Estado. Mais do que ocupar 
o Palácio dos Bandeirantes, o(a) 
futuro(a) governador(a) será 
responsável pela coordenação 
de órgãos que executam políti-
cas públicas e prestam serviços 

nas áreas de saúde, educação, 
segurança, transportes, habita-
ção, meio ambiente, pesquisa, 
cultura e outras.

A administração direta 
atual é formada por 24 secre-
tarias e uma pasta extraordiná-
ria. Integram essa estrutura as 
secretarias de Administração 
Penitenciária, Agricultura e 
Abastecimento, Casa Civil, Casa 
Militar e Defesa Civil, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Comu-
nicação, Controladoria Geral 
do Estado, Cultura, Economia 
e Indústria Criativas, Desen-
volvimento Econômico, Desen-
volvimento Social, Desenvol-

vimento Urbano e Habitação, 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, Educação, Esportes, 
Fazenda e Planejamento, Ges-
tão e Governo Digital, Governo 
e Relações Institucionais, Justi-
ça e Cidadania, Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística, 
Parcerias em Investimentos, 
Políticas para a Mulher, Saúde, 
Segurança Pública, Transpor-
tes Metropolitanos e Turismo 
e Viagens. Também integram a 
estrutura a Procuradoria-Geral 
do Estado e a pasta extraordi-
nária de Projetos Estratégicos.

Além da administração di-
reta, o governador coordena 25 

autarquias, responsáveis pela 
execução de políticas públicas e 
prestação de serviços especiali-
zados. Fazem parte desse grupo 
as universidades estaduais USP, 
Unicamp e Unesp, referência 
em ensino superior, pesquisa e 
inovação; o Centro Paula Souza, 
responsável pelas Etecs e Fate-
cs; o Detran-SP, que administra 
o sistema de habilitação e regis-
tro de veículos; o DER, respon-
sável pela malha rodoviária 
estadual; a Artesp, reguladora 
das concessões rodoviárias; a 
Arsesp, que fiscaliza serviços 
públicos concedidos, como sa-
neamento e gás; o Iamspe, vol-

MARCO/DIVULGAÇÃO ALESP

Palácio dos Bandeirantes é a sede do Governo do Estado de São Paulo, no bairro do Morumbi, na capital; Eleição vai muito além da escolha do Governador

O aumento do fluxo de veí-
culos nas rodovias paulistas 
durante o feriado prolongado 
e o período de férias escolares 
levou a Defesa Civil do Estado a 
reforçar uma série de orienta-
ções para quem pretende viajar 
nos próximos dias. As recomen-
dações incluem planejamento 
antecipado, revisão do veículo 
e acompanhamento das con-
dições meteorológicas antes e 
durante o deslocamento.

A primeira medida é ve-
rificar as condições do auto-
móvel antes de sair de casa. 
Itens como pneus, freios, sis-
tema de iluminação e nível de 
combustível devem ser confe-
ridos para reduzir o risco de 
problemas durante a viagem.

Ao longo do trajeto, os moto-
ristas devem respeitar os limites 
de velocidade, manter distância 
segura do veículo à frente e 
evitar ultrapassagens em locais 
proibidos. A Defesa Civil tam-
bém reforça que o uso do cin-
to de segurança é obrigatório 
para todos os ocupantes do veí-
culo e que crianças devem ser 
transportadas em dispositivos 
de retenção compatíveis com a 
idade, o peso e a altura.

Outro ponto de atenção é a 
possibilidade de nevoeiros nas 
primeiras horas da manhã, es-
pecialmente em regiões serra-
nas e na faixa leste do estado. 
Nessas situações, a recomenda-
ção é reduzir a velocidade, uti-
lizar os faróis baixos, ampliar 
a distância entre os veículos e 
evitar manobras bruscas.

A previsão de baixos índices 
de umidade relativa do ar tam-
bém exige cuidados. A orienta-
ção é manter a hidratação, evi-
tar atividades físicas ao ar livre 
nos períodos mais quentes do 
dia e reduzir a exposição pro-
longada ao sol, principalmente 
entre crianças, idosos e pessoas 
com doenças respiratórias.

Para quem pretende visitar 
parques, áreas de mata ou ou-
tros ambientes naturais duran-
te as férias, há o risco de incên-
dios. O órgão orienta que não 
sejam descartadas bitucas de ci-
garro às margens das rodovias 
nem utilizado fogo para lim-
peza de terrenos. A população 
também deve acompanhar os 
alertas oficiais da Defesa Civil, 
já que as condições do tempo 
podem mudar ao longo do mês. 

FÉRIAS: Defesa Civil orienta motoristas para viagens 

tado à assistência dos servido-
res estaduais; além do Ipem-SP, 
Jucesp, SP Águas, SPPREV, Ipen, 
IMESC, AGEM, AGEMCAMP, 
AGEMVALE, CBPM, Famema, 
Famerp e os Hospitais das Clí-
nicas da USP, de Ribeirão Preto, 
Botucatu e da Famema.

A estrutura inclui ainda 10 
empresas estatais: CDHU, res-
ponsável pela política habita-
cional; Cetesb, referência no 
licenciamento e fiscalização 
ambiental; Companhia Docas 
de São Sebastião; CPP; CPSEC; 
CPTM e Metrô, que operam o 
transporte ferroviário metropo-
litano; Desenvolve SP, agência 
de fomento; IPT, voltado à pes-
quisa tecnológica; e Prodesp, 
responsável por soluções de 
tecnologia da informação para 
a administração pública.

Completam a estrutura 
15 fundações: Fapesp, que fi-
nancia pesquisas científicas; 
a Fundação Padre Anchieta, 
mantenedora da TV Cultura; a 
Fundação Procon-SP, voltada à 
defesa do consumidor; a Fun-
dação Casa, Fundação Florestal, 
Fundação Itesp, Funap, FDE, 
Furp, Memorial da América 
Latina, Oncocentro, Pró-San-
gue, Seade, Prevcom e Univesp, 
que desenvolvem atividades 
nas áreas de educação, saúde, 
assistência social, cultura, meio 
ambiente, previdência comple-
mentar e estatísticas.

Essa dimensão faz da dis-
puta pelo Governo de SP uma 
eleição que vai muito além da 
escolha do ocupante da sede do 
Executivo paulista.

Da Redação

Da Redação
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Benefício

Editais

A prefeitura de Acaraú (CE) 

divulgou a lista de novos bene-

ficiários do Programa Bolsa Fa-

mília. Os contemplados devem 
comparecer à agência da Caixa 
Econômica Federal conforme o 
calendário do NIS, levando CPF, 
CIN ou RG e comprovante de 
residência. Também é possível 
consultar o benefício e realizar 
pagamentos pelo Caixa Tem. 

A Universidade Federal do Piauí, 
por meio da Pró-Reitoria de 
Ensino de Graduação, publicou 
os editais do Processo Seletivo 
de Portador de Curso Superior 
(PCS) e do Processo Seletivo de 
Transferência Voluntária (TRV), 
destinados ao preenchimento de 
vagas nos cursos de graduação 
da instituição, com ingresso pre-

visto para o segundo semestre.

DIVULGAÇÃO/CONAB

12 produtos que compõem a cesta ficaram mais baratos

Memória

Pesar

Concurso

Abastecimento

Parte da programação do Con-

gresso Universidade da Bahia 80 
Anos, a Universidade Federal da 
Bahia promove, nesta quinta-fei-
ra (9), às 17h, no Salão Nobre da 
Reitoria, a cerimônia “Memórias 
de Luta e Resistência”, em home-

nagem a docentes e estudantes 
da UFBA que foram perseguidos, 
mortos ou desaparecidos duran-

te a Ditadura Civil-Militar.

A Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) lamentou em publicação 
oficial o falecimento da servido-

ra aposentada Francisca Barbosa 
de Menezes Pereira. Francisca 
atuou no Serviço Médico Univer-

sitário Rubens Brasil (SMURB) 
até sua aposentadoria, deixando 
sua contribuição à Universida-

de ao longo de sua trajetória 
profissional.

A Associação Piauiense de 
Municípios (APPM) oficializou 
a realização de um concurso 
público unificado para contrata-

ção de profissionais em diversas 
áreas. A seleção já conta com 
cerca de 30 municípios confir-

mados e terá vagas com salários 
que podem chegar a R$ 12 mil. 
O concurso deve ofertar vagas 
para diferentes setores.

Mais de 80 bairros de São Luís 
estão sem abastecimento de 
água, após o rompimento de 
uma subadutora na região da 
Forquilha. Equipes trabalham no 
reparo da estrutura para norma-

lizar o abastecimento.Segundo a 
Companhia de Saneamento Am-

biental do Maranhão (Caema), 
o dano foi provocado por uma 
máquina que atua na obra.

Preço da cesta básica de João 
Pessoa tem a maior redução

João Pessoa registrou a maior queda do país no preço da 
cesta básica em junho, com recuo de 3,97%, de acordo com 
levantamento do Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos, divulgado na quarta-feira (8). Com 
a variação, o valor do conjunto de alimentos diminuiu de R$ 
718,47, em maio, para R$ 689,95.

Apesar da queda mensal, o preço da cesta básica em João 
Pessoa acumula alta de 8,46% em 12 meses e de 15,44% no ano, 
entre dezembro de 2025 e junho de 2026. Depois de João Pes-

soa, as maiores reduções foram registradas em Recife (-3,62%), 
Maceió (-3,61%) e Natal (-3,48%). O levantamento também 
mede quanto tempo um trabalhador remunerado pelo salário 
mínimo precisa trabalhar para comprar a cesta básica. Em João 
Pessoa, esse tempo foi de 93 horas e 38 minutos em junho.

19 editais abertos no Nordeste

Seleção simplicada em Pernambuco

Acervos históricos da Ufal

O mês de julho começou com excelentes perspectivas para 
os concurseiros do Nordeste. Atualmente, a região reúne 
19 concursos com editais abertos e previstos, oferecendo 
oportunidades para candidatos de diferentes níveis de 
escolaridade e áreas de atuação. Para ajudar na sua busca 
pela aprovação, o Direção Concursos preparou um levan-

tamento com os principais certames da região. Ao todo, são 
8.618 vagas imediatas abertas e previstas, com remunera-

ções que podem chegar a R$ 21.171,98.

A prefeitura de Abreu e Lima (PE) publicou edital para sele-

ção pública simplificada com 228 vagas temporárias na área 
da saúde. As oportunidades são para cargos de níveis médio, 
técnico e superior, com salários de até R$ 8 mil. As inscrições 
são gratuitas e seguem abertas pela internet até 2 de junho. A 
escolha dos candidatos será feita por análise curricular, com 
avaliação de títulos e experiência profissional.

A Universidade Federal de Alagoas (Ufal) recebeu os conjun-

tos de arquivos deslizantes adquiridos por meio do projeto 
Preservação, divulgação e restauração do acervo histórico e 
cultural do Neabi Ufal, contemplado em edital da Financiado-

ra de Estudos e Projetos (Finep), vinculada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). A entrega dos equipa-

mentos representa mais uma etapa da iniciativa que busca 
fortalecer a infraestrutura de preservação documental da 
Universidade e ampliar as condições de acesso ao patrimônio.

AGÊNCIA BRASIL

São 8.618 vagas abertas e previstas 

C O R R E I O  

NORDESTE

MP incentiva 
produtores 
de cana do 
Nordeste

O  Congresso Nacional vai 
analisar a Medida Provisória 
1.374/2026, que autoriza a 
concessão de subvenção eco-

nômica aos produtores inde-

pendentes de cana-de-açúcar 
da região Nordeste prejudica-

dos pela tributação adicional 
imposta pelos Estados Unidos 
ou por eventos climáticos ex-

tremos.
Publicada no Diário Oficial 

da União (DOU), a MP autori-
za o pagamento de subven-

ção de R$ 12 por tonelada de 
cana-de-açúcar, produzida 
e comprovadamente entre-

gue a usinas, destilarias ou 
cooperativas localizadas na 
região Nordeste durante a 
safra 2025/2026, mediante 
comprovação por nota fiscal 
eletrônica.

O apoio financeiro poderá 
ser concedido aos produtores 

independentes, diretamente 
ou por intermédio de suas 
cooperativas ou associações, 
em função da quantidade de 
cana-de-açúcar que tenha 
sido vendida.

De acordo com a MP, não 
terão direito ao apoio finan-

ceiro os produtores indepen-

dentes de cana-de-açúcar que 
detenham participação socie-

tária, direta ou indiretamen-

te, nas usinas, destilarias ou 
cooperativas destinatárias da 
matéria-prima fornecida.

As despesas decorrentes 

da concessão do apoio finan-

ceiro terão natureza discri-
cionária e correrão à conta 
do orçamento dos órgãos 
competentes do Poder Execu-

tivo federal, observada a dis-

ponibilidade orçamentária 
e financeira. A MP também 
destina até R$ 10 bilhões do 
superávit financeiro da União 
para o financiamento de pro-

jetos de disseminação tecno-

lógica baseada em equipa-

mentos inovadores nacionais 
para a produção agrícola. 
Isso será feito mediante cré-

dito descentralizado concedi-
do por agências de fomento, 
bancos de desenvolvimento 
ou instituições de crédito ofi-

ciais credenciados pela Finep. 
Destinada a pessoas físicas ou 
jurídicas, a verba terá origem 
no superavit financeiro do 
exercício de 2026.

TRAMITAÇÃO
A MP entra em vigor com 

força de lei assim que é edi-
tada pelo presidente da Re-

pública. No Congresso, sua 
tramitação segue um rito ace-

lerado com prazo total de até 
120 dias (60 prorrogáveis por 
mais 60). O texto é avaliado 
primeiro em comissão mista 
de deputados e senadores, 
que discutem a proposta e vo-

tam o parecer. Após a comis-

são, a MP segue para o Plená-

rio da Câmara.

Medida vai compensar produtores 
prejudicados por políticas do EUA

EUGÊNIO SÁVIO/IMPRENSA MG 

O apoio financeiro poderá ser concedido aos produtores independentes
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C O R R E I O  

NORTE

Norte concentra 
maiores volumes 
de chuva, 
prevê INMET

A Região Norte deve con-

centrar os maiores acumula-

dos de chuva do Brasil até o 

dia 13 de julho, segundo pre-

visão divulgada pelo Institu-

to Nacional de Meteorologia 

(INMET). Os maiores volumes 

são esperados para o noroes-

te do Amazonas, Roraima e o 

noroeste do Pará, onde os ín-

dices podem ultrapassar 100 

mm ao longo da semana. No 

litoral paraense, no Amapá e 

na região central do Amazo-

nas, a estimativa é de até 40 

mm de precipitação.

POR REGIÕES

Em contraste, o tempo 

deve permanecer estável em 

Rondônia, Tocantins e no oes-

te do Acre, sem previsão de 

chuva. No leste acreano, no 

sul do Amazonas e no centro 

do Pará, os acumulados pre-

vistos são baixos, próximos 

de 5 mm durante o período 

analisado.

INSTABILIDADE NA AMAZÔNIA

O boletim meteorológico 

também aponta que a distri-

buição das precipitações será 

irregular na Amazônia, com 

áreas próximas apresentando 

diferenças significativas nos 
volumes previstos. O cenário 

mantém a influência da circu-

lação atmosférica típica desta 

época do ano, concentrando 

as instabilidades sobre a faixa 

mais ao norte da região.

Nas demais regiões do 

país, a previsão indica chu-

va associada à passagem 

de sistemas frontais princi-

palmente no Sul, parte do 

Sudeste e no sul do Centro-

-Oeste. Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina podem regis-

trar acumulados de até 50 

mm durante a semana. Em 

São Paulo, Rio de Janeiro e 

parte de Minas Gerais, a ex-

pectativa é de precipitações 

menores, com até 30 mm em 

território paulista e até 20 

mm nos demais estados.

No Nordeste, a chuva deve 

ocorrer de forma fraca e isola-

da ao longo da faixa litorânea 

entre Bahia e Maranhão. Ape-

nas o noroeste maranhense 

pode registrar acumulados de 

até 20 mm. Já o Centro-Oeste 

seguirá com predomínio de 

tempo seco, sem previsão de 

precipitações no período.

SOBRE AS PREVISÕES

O INMET informa que as 

previsões são baseadas em 

modelos numéricos e podem 

sofrer alterações conforme 

a evolução das condições at-

mosféricas. O acompanha-

mento dos boletins atuali-

zados é recomendado para 

moradores, produtores rurais 

e órgãos responsáveis pelo 

monitoramento de eventos 

meteorológicos.

Boletim aponta acumulados acima 
de 100 mm em áreas da Amazônia

ROGERIO ASSIS

Nuvem de chuva sobre trecho de floresta no estado do Amazonas

Amazonas abre curso gratuito 
de robótica educacional
A prefeitura de Boa Vista (RR) divulgou as inscrições para 200 

vagas no Curso de Robótica Educacional. O processo seletivo 

é voltado para crianças e adolescentes de 9 a 14 anos que 

ainda não participaram de edições anteriores. O cadastro 

ocorre nos dias 14 e 15 de julho pelo sistema SIABES WEB. As 

vagas estão divididas igualmente entre os turnos matutino e 

vespertino (100 para cada período). Em cada turno, 64 vagas 

são para preenchimento imediato e 36 compõem o cadastro 

de reserva. Os candidatos farão uma prova objetiva e uma 

produção textual no dia 22 de julho. A avaliação será aplica-

da no Centro Municipal de Inovação, localizado na Avenida 

Glaycon de Paiva, nº 1.820, no bairro Mecejana. O curso tem 

carga horária de 40 horas e será realizado presencialmente 

no contraturno escolar dos participantes. As aulas ocorrerão 

às terças e quintas-feiras, no Centro Municipal de Inovação.

Aula

O curso de Bacharelado em 

Direito da Universidade do Acre 

realizou a aula inaugural da tur-

ma de Feijó, criada pelo Programa 

de Interiorização da universidade. 

O encontro marcou o início das 

atividades reuniu estudantes 

aprovados no processo seletivo. A 

instituição apresentou orientações 

sobre calendário, funcionamento 

do curso e procedimentos.

Calendário

Intervenções

A Universidade de Tocantins 

definiu o período de renovação de 
matrícula dos estudantes vetera-

nos para o semestre 2026.2 entre 

28 e 31 de julho. O procedimento 

será realizado pela primeira vez 

pelo Sistema Unificado de Admi-
nistração Pública (Suap). O ajuste 

de disciplinas ocorrerá em 4 e 5 

de agosto. A universidade também 

oferecerá suporte.

A Prefeitura do Campus Universi-

tário da Universidade de Amazo-

nas disponibilizou informações 

sobre obras e serviços de manu-

tenção predial. A medida permite 

acompanhar cronogramas, locais 

atendidos e etapas das ativida-

des. Segundo a universidade, 

a iniciativa reúne dados para 

ampliar o acesso da comunidade 

acadêmica às ações.

SEMUC/DIVULGAÇÃO

O processo seletivo é voltado para crianças e adolescentes

TRE

Recursos

Normas

O Tribunal Regional Eleitoral do 

Acre reuniu representantes de 

partidos e federações para apre-

sentar orientações sobre o regis-

tro de candidaturas nas Eleições 

2026. Durante o encontro, 

foram detalhados prazos, uso do 

sistema CANDEX e regras para 

prestação de contas. A iniciativa 

buscou esclarecer procedimen-

tos previstos.

Um programa abriu edital com 

mais de R$ 100 milhões para fi-

nanciar projetos de bioeconomia 

na Amazônia. A seleção é voltada 

a propostas que incentivem 

cadeias produtivas sustentáveis, 

inovação e uso da biodiversida-

de. Podem participar instituições, 

empresas e organizações que 

atendam aos critérios definidos 
no regulamento.

O TRE-TO orientou servidores 

sobre as regras que devem ser 

observadas durante o período 

eleitoral. As informações tratam 

das restrições previstas na legis-

lação para agentes públicos, in-

cluindo condutas vedadas e uso 

da estrutura da administração. 

O objetivo é prevenir irregulari-

dades e garantir o cumprimento 

das normas durante as Eleições.

Acre divulga o “Garota Açaí 2026”

Universidade amplia cooperação internacional

Valor da cesta básica em Macapá supera R$ 700 

A Prefeitura de Feijó (AC) fez a tão aguardada divulgação 

das cinco candidatas ao título de Garota Açaí 2026 em 

suas redes sociais. As participantes representam a beleza 

e a cultura local, e estão prontas para encantar o público 

durante o festival. A escolha da nova Garota Açaí é um 

dos momentos mais esperados do evento, que celebra a 

identidade e as tradições da cidade.O evento contará com o 

desfile das candidatas, o anúncio das atrações musicais e a 
apresentação ao vivo de Willian Freitas.

A Universidade Federal do Pará iniciou as ações do CAPES 

Global.Edu com a publicação de um documento de referên-

cia e dos primeiros editais do programa. A iniciativa busca 

fortalecer a internacionalização da instituição por meio de 

atividades acadêmicas, pesquisa e mobilidade. As seleções 
serão destinadas à comunidade universitária conforme as 

regras previstas em cada chamada.

A cesta básica ficou mais cara em Macapá (AP) em junho e 
passou a custar, em média, R$ 717,46. O aumento em relação 

a maio foi de 0,10%, segundo a pesquisa da Companhia Na-

cional de Abastecimento (Conab) e do Departamento Inter-

sindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese). No 

primeiro semestre de 2026, a cesta básica ficou 10,18% mais 
cara. No acumulado de 12 meses, a alta chega a 7,87%. Entre 

maio e junho, o levantamento mostra que oito dos 12 alimen-

tos pesquisados ficaram mais caros.

DIVULGAÇÃO

O evento contará com o desfile das candidatas
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Imuniza Pet

Drive-thru

A Prefeitura de Maringá (PR) 
realizará, neste sábado (11) , 
mais uma ação do programa 
‘Imuniza Pet’, onde serão dis-
tribuídas mais de 400 doses de 
vacinas, incluindo antirrábica 
e múltipla para cães e gatos. O 
atendimento será disponibili-
zado às famílias cadastradas 
nos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras). 

A Fundação de Ação Social (FAS) 
promoverá, neste sábado (11), o 
quarto drive-thru da Campanha 
do Agasalho 2026, em Curitiba 
(PR). A ação facilita a entrega de 
roupas, calçados,  cobertores, 
entre outros itens de uma forma 
rápida, prática e segura. O even-
to permite que as doações sejam 
feitas sem que os doadores 
precisem sair dos veículos. 

PREFEITURA DE BLUMENAU

O puma localizado no Parque das Nascentes

Agricultura familiar

Doações à Venezuela

Cãominhada

Brechocão

Começa, nesta sexta-feira (10), 
a 32ª Feira Internacional do 
Cooperativismo e Economia Soli-
dária (Feicoop), com o auxílio da 
prefeitura de Santa Maria (RS). 
O evento marca os 34 anos do 
Feirão da Economia Solidária, 
celebra o cooperativismo e bus-
ca consolidar o município como 
uma referência na agricultura 
familiar latino-americana. 

Em auxílio à comunidade vene-
zuelana, a prefeitura de Chapecó 
(SC) cede espaços para doações 
que serão enviadas para as 
vítimas do terremoto que atingiu 
o país. Estão sendo recebidos 
alimentos não perecíveis e 
medicamentos no espaço que é 
utilizado como Salão da Piscicul-
tura, no Parque de Exposições 
Dr Valmor Ernesto Lunardi.

A 31ª Cãominhada de Blumenau, 
em Santa Catarina, retorna no 
dia 19 de julho, às 8h. O evento 
reunirá pets e seus tutores em 
uma caminhada pela cidade, 
em um trajeto de 1,5 quilôme-
tro. As inscrições estão abertas 
e seguem até dia 16 de julho, 
gratuitamente. Entre as atrações, 
o evento também promete um 
concurso de fantasia.

O Brechocão volta à Porto Alegre 
(RS) neste domingo (12). A tra-
dicional feira beneficente será 
realizada pelas protetoras cadas-
tradas na prefeitura, no Parque 
Farroupilha. Lá, serão dispo-
nibilizados roupas, calçados, 
brinquedos, itens de decoração e 
artigos pet. A renda arrecadada 
será destinada à animais em 
situação de vulnerabilidade.

Espécies inéditas no Parque das 
Nascentes, em Blumenau

Pela primeira vez, um puma (Puma concolor) e um veado-
-do-mato-pequeno (Mazama cf. jucunda) foram registrados 
no Parque das Nascentes, em Blumenau (SC). As imagens 
foram capturadas nesta semana por armadilhas fotográficas 
instaladas na unidade de conservação. Classificado como 
vulnerável na lista oficial de espécies ameaçadas de extinção 
em Santa Catarina, o puma já tinha ocorrência conhecida na 
região do Parque Nacional da Serra do Itajaí. O novo registro 
no Parque das Nascentes, porém, confirma a importância 
da área para a preservação da espécie. Desde outubro de 
2025, a prefeitura, por meio da Secretaria de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semmas), monitora a fauna silvestre em 
fragmentos florestais urbanos com câmeras acionadas por 
movimento. Já foram realizadas 16 campanhas.

Botão de pânico catarinense

Jovens no  mercado de trabalho

Super Chef Merendeiros

A Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) realiza o 
atendimento à comunidade por meio do telefone 190 e do 
aplicativo PMSC Cidadão. A ferramenta, disponível para 
sistemas Android e iOS, permite que o cidadão acione a 
corporação de forma rápida e efetiva, enviando dados 
pessoais, localização exata da ocorrência, além de fotos, 
vídeos e áudios que ajudam a detalhar a situação e agilizar 
a resposta policial. Entre os recursos oferecidos, o destaque 
é o botão do pânico.

A inserção de adolescentes e jovens em situação de vulnera-
bilidade social no mercado de trabalho foi tema de audiên-
cia pública em Canoas (RS). O encontro teve como objetivo 
apresentar a política de prevenção às violências e o trabalho 
desenvolvido por meio do Programa Reconstruir e Cuidar, 
que busca garantir o direito à profissionalização, à proteção 
no trabalho e à formação técnica e profissional de jovens.

A Secretaria de Educação de Foz do Iguaçu (PR) lançou na 
noite desta quarta-feira (8) o livro de receitas “Super Chef 
Merendeiros”, uma publicação que reúne 25 receitas saudá-
veis desenvolvidas por merendeiras e merendeiros da rede 
municipal de ensino. A iniciativa, coordenada pela Divisão 
de Alimentação Escolar e pela Divisão de Projetos e Eventos, 
tem como objetivo reconhecer o trabalho dos profissionais 
responsáveis pela alimentação dos estudantes e incentivar a 
criatividade nos cardápios oferecidos nas unidades escolares. 

DIVULGAÇÃO CCS/PMSC

Botão do pânico aciona PM em casos de violência

Universidade 
aprova projeto 
em programa 
Brasil-China

A Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) teve pro-
jeto aprovado no Programa 
Brasil-China de Líderes em 
Inovação Científica e Tecno-
lógica, da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes).

A proposta, resultado da 
estratégia de internaciona-
lização da Universidade, 
reúne docentes e estudantes 
dos programas de pós-gra-
duação em Química, Física 
e Engenharia e Ciência dos 
Materiais em parceria com a 
Beihang University, na China.

A proposta teve origem na 
missão institucional realizada 
pela UFPR à China, em outu-
bro de 2025. A agenda incluiu 
visitas a universidades e insti-
tuições de pesquisa.

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
Segundo a vice-reitora da 

UFPR, Camila Girardi Fachin, 
a missão institucional à China 
representou um marco na es-
tratégia de internacionaliza-
ção da Universidade.

“A missão institucional 
realizada à China, em outu-
bro de 2025, foi um marco 
importante na estratégia de 
internacionalização da UFPR. 
A agenda permitiu aprofun-
dar o diálogo com universi-
dades e instituições chinesas, 
conhecer iniciativas de exce-
lência em ciência, tecnologia 

e inovação e identificar áreas 
de interesse comum para o 
desenvolvimento de projetos 
colaborativos.”

“Esses encontros forta-
leceram as relações institu-
cionais e demonstraram o 
compromisso da UFPR com 
a construção de parcerias in-
ternacionais de longo prazo. 
No início de 2026 soubemos 
do Edital da Capes específi-
co para a Universidade de 
Beihang pela PROPG e identi-
ficamos junto ao Escritório de 
Relações Internacionais e o 
Setor de Ciências Exatas que 
o professor Cristiano Woell-
ner atendia aos requisitos do 
edital.”, disse Camila Fachin.

COOPERAÇÃO CIENTÍFICA
A proposta apresentada 

é coordenada pelo professor 
Cristiano Francisco Woellner, 
do Programa de Pós-Gradua-
ção em Física.

“É um reconhecimento 
muito importante. A Capes se-
lecionou um número limita-
do de instituições brasileiras 
para este programa, e a apro-
vação confirma que a pes-
quisa que desenvolvemos na 
UFPR, na interface entre si-
mulação computacional, inte-
ligência artificial e materiais 
funcionais, tem relevância 
e maturidade para competir 
atualmente nesse cenário in-
ternacional”, disse Woellner.

Aprovada pela Capes, proposta 
reúne diversos pesquisadores

 MARCOS SOLIVAN/UFPR

Projeto da Federal do Paraná avança na cooperação

C O R R E I O  

S U L
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ICE mata imigrante

Falsificou documentos

Um agente do Serviço de Imi-
gração e Alfândega dos Estados 
Unidos (ICE) matou a tiros um mo-
torista em Houston, durante uma 
tentativa dos policiais de parar o 
veículo do homem, segundo comu-
nicado do ICE. O homem morto a 
tiros foi identificado como Lorenzo 
Salgado Araujo, descrito pelo ICE 
como cidadão do México e “estran-
geiro em situação irregular”.

Segundo a Suprema Corte, não 
houve erro na interpretação da 
lei. O tribunal também manteve a 
conclusão de que Yoon falsificou 
documentos, deixou de cumprir o 
procedimento legal exigido para 
decretar a lei marcial, que deve ser 
discutida em uma reunião formal 
do gabinete ministerial, e divulgou 
informações falsas a veículos de 
imprensa estrangeiros.

KREMLIN/ WIKIMEDIA COMMONS

Conflito na Ucrânia já dura mais que 2ª Guerra para a Rússia

Prisão mantida

Filho contesta comunicado

Manifestantes no Texas

Seis mortos pelo ICE

A Suprema Corte da Coreia do Sul 
manteve a pena de sete anos de 
prisão ao ex-presidente Yoon Suk 
Yeol por obstruir tentativas de pri-
são após a breve decretação de lei 
marcial, em 2024. A decisão confir-
ma o entendimento da Alta Corte 
de Seul, que, em abril, aumentou 
a pena de Yoon de cinco para sete 
anos ao considerá-lo culpado de 
acusações adicionais.

Segundo a organização, Salgado 
tentou fugir da prisão durante 
uma “operação de fiscalização 
direcionada” realizada por agentes 
federais de imigração. Ronaldo 
Salgado, que se identificou como 
filho do motorista morto, disse à 
emissora de televisão Telemundo 
Houston que seu pai foi baleado 
enquanto procurava trabalhadores 
para contratar na região.

Mais de mil manifestantes gritan-
do “ICE fora de Houston” marcha-
ram na quarta (8) perto do local 
onde um agente do Serviço de 
Imigração e Controle de Alfândega 
dos EUA matou a tiros um homem 
que ia para o trabalho. Os manifes-
tantes, muitos agitando bandeiras 
mexicanas e carregando cartazes 
que diziam “Apoie os imigrantes” e 
“O ICE derrete no Texas”.

Também ecoaram as crescentes 
demandas por uma investigação 
independente do caso. A morte 
de Salgado elevou para pelo 
menos seis o número de pessoas 
mortas a tiros em operações de 
fiscalização imigratória desde 
janeiro de 2025, quando o pre-
sidente Donald Trump retornou 
ao cargo e lançou uma campa-
nha de deportações em massa.

Rússia diz que ataques ucranianos 
não ajudam a encerrar a guerra
A Rússia afirmou, nesta quinta-feira (9), que os Estados Uni-
dos estão errados ao afirmarem que os ataques ucranianos 
em território russo podem ajudar a pôr fim a mais de quatro 
anos de guerra, e alertou que eles podem prolongá-la. Em 
discurso na cúpula da Otan na Turquia, na quarta-feira (8), o 
secretário de Estado americano, Marco Rubio, havia afirma-
do que a Rússia estava encontrando mais dificuldades para 
defender seu próprio espaço aéreo, acrescentando que isso 
criaria mais espaço para negociar o fim da guerra. O presi-
dente americano, Donald Trump, disse: “É uma escalada, mas 
também uma escalada que pode ajudar a levar a um fim”. 
Questionado sobre as declarações, o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, disse a jornalistas que havia “certos equívocos 
dentro do governo da Casa Branca”.

Consequência pode ser mais guerra

Nada de ‘otimismo exagerado’ pelo lado russo

Putin está rejeitando negociar com Zelenski

Peskov falava sobre a ideia de que a escalada e a pressão mi-
litar poderiam ajudar a pavimentar uma solução pacífica. Ele 
afirmou que essa premissa era falha, acrescentando que o que 
a Rússia chama de sua “operação militar especial” na Ucrâ-
nia poderia se prolongar por mais tempo. “Isso resultará na 
necessidade de estabelecermos uma zona de segurança maior, 
uma zona-tampão maior”, disse Peskov. “Consequentemente, 
alimentar as tensões e tomar medidas que levem à escalada 
não contribuirá de forma alguma para o processo de paz.”

Ele foi questionado sobre a decisão de Trump de permitir que a 
Ucrânia fabrique interceptores de defesa aérea Patriot sob licen-
ça. “Não vemos a situação com otimismo exagerado, e o presi-
dente Putin está ciente disso. Há uma certa dualidade na posição 
dos EUA: diferentemente dos europeus, os EUA mantêm o desejo 
de facilitar um processo de paz. Eles podem estar enganados ou 
errados às vezes, mas esse desejo nos parece sincero”, disse.

Três fontes próximas ao Kremlin disseram à agência de notí-
cias Reuters que o presidente Vladimir Putin está rejeitando 
os apelos para negociar a paz com Kiev e que os recentes 
ataques com drones ucranianos contra refinarias de petróleo 
e portos russos fortaleceram sua determinação de continuar 
lutando por enquanto. Duas das fontes disseram que Putin 
provavelmente intensificaria o conflito. Uma delas, que se 
reúne regularmente com o presidente, descreveu uma alta 
probabilidade de escalada nos próximos meses.

REUTERS/FOLHAPRESS

Dmitri Peskov falou sobre seriedade da fala americana

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Irã volta a 

atacar bases 

americanas no 

Oriente Médio

A Guarda Revolucionária do 
Irã disse na quinta (9) que vol-
tou a atacar bases dos Estados 
Unidos no Bahrein, no Qatar e 
no Kuwait, três monarquias do 
Golfo aliadas de Washington.

Segundo meios de comu-
nicação estatais, atingiram um 
sistema Patriot de intercepta-
ção de mísseis no Kuwait, um 
sistema de alerta antecipado no 
Qatar e tanques de combustível 
no Bahrein, com “um grande 
número e variedades de tipos 
de drones militares kamikaze”.

Um funcionário da Defesa 
americana disse à agência AFP, 
sob anonimato, que os ataques 
iranianos foram interceptados 
ou não causaram danos signi-
ficativos.

Depois de ter voltado a ser 
alvo de ataques dos EUA, o re-
gime iraniano denunciou um 
“crime de guerra” e está con-
vencido de que Washington 
tenta sabotar o enterro de seu 
ex-líder supremo Ali Khamenei.

Os ataques americanos ma-
taram ao menos 14 pessoas 
e feriram 78 em dois dias, in-
formou o Ministério da Saú-
de iraniano. “Dos feridos, 47 
continuam hospitalizados e os 
demais já receberam alta após 
atendimento médico”, escreveu 
Hosein Kermanpur, chefe de 
relações públicas do ministério, 
em rede social.

Poucas horas depois, o Irã 
afirmou que três soldados da 
Guarda Revolucionária haviam 
sido mortos. Não está claro se 
eles estão incluídos na conta-
gem anterior.

O Exército americano, por 
sua vez, disse ter atingido cerca 
de 90 “alvos militares” no Irã, 
incluindo sistemas de defesa 
antiaérea, em sua última série 
de ataques, anunciou na noite 
de quarta-feira (8) o Comando 
Central dos EUA para o Oriente 
Médio (Centcom).

Segundo comunicado, o ob-
jetivo era “degradar ainda mais 
a capacidade do Irã de atacar o 
transporte marítimo comercial 
e marinheiros civis inocentes 
no estreito de Hormuz”.

O governo de Israel também 
se manifestou nesta quinta e 
disse que está pronto para ata-
car o Irã uma terceira vez, se 
necessário. A contagem de Tel 
Aviv se refere primeiro à guer-
ra de 12 dias, no ano passado, 
quando se juntou a Washing-
ton em uma ofensiva contra 
o regime iraniano. A segunda 
vez, também atuando em con-
junto com os EUA, foi em 28 de 
fevereiro deste ano, dando iní-
cio à guerra corrente.

“O Exército está preparado e 
em alerta para uma retomada 
dos combates, a fim de recupe-
rar a superioridade aérea e ata-
car novamente”, disse o minis-
tro da Defesa israelense, Israel 
Katz. “Se tivermos de voltar, vol-
taremos com ainda mais força.”

O Irã desafia o presidente 
dos EUA, Donald Trump, com 
sua intenção de cobrar pedágio 
dos navios que transitam pelo 
estreito. Antes do atual conflito, 
a passagem pela via marítima 
era livre e responsável pelo trá-
fego de 20% do petróleo e do 
gás natural liquefeito consumi-
dos no mundo.

Iranianos acusam os EUA de tentar 

ofuscar funeral de Khamenei

KHAMENEI.IR/ WIKIMEDIA COMMONS

Ali Khamenei foi morto por EUA e Israel, e agora está sob cortejo funerário

De Folhapress



22 Sexta-feira, 10 a domingo, 12 DE Julho DE 2026Esportes

Ganhar do Brasil

‘Maravilhoso estar aqui’

“Jogar e ganhar do Brasil foi 
uma loucura para nós, norue-
gueses, e depois jogar contra a 
Inglaterra nas quartas de final 
é incrível. Se você vê o que está 
acontecendo na Noruega, não 
é a Noruega de sempre. Eu não 
esperava isso de jeito nenhum; 
não esperava. Minha mãe 
também não esperava estar nas 
quartas de final”, disse.

“O simples fato de poder jogar 
a Copa do Mundo é incrível. É 
maravilhoso estar aqui e poder 
jogar em um grande palco com 
meus amigos. É muito especial 
porque jogo na Inglaterra, nasci 
na Inglaterra e vou jogar contra 
companheiros de equipe, então 
vou me sentir um pouco des-
confortável”, disse Haaland, que 
segue na disputa pela artilharia.

DIVULGAÇÃO

Conor McGregor volta aos octógonos depois de cinco anos

POR  

PEDRO SOBREIRO

Velhos conhecidos

Pulisic lesionado

‘Autolesão’

Luisa Stefani

Carrasco brasileiro, Erling 
Haaland está ansioso para o 
jogo decisivo deste sábado (11), 
contra a Inglaterra. Ídolo do 
Manchester City, e nascido na 
Inglaterra, o camisa 9 norueguês 
reencontrará vários conhecidos 
da Premier League na partida, 
que será disputada no Hard 
Rock Stadium, em Miami, nos 
Estados Unidos.

O “LeBron James do ‘Soccer’”, 
como brincam os torcedores dos 
Estados Unidos em relação ao 
atacante Christian Pulisic, sofreu 
dois duros golpes na eliminação 
americana para a Bélgica. O 
jogador de 27 anos teve diag-
nosticado um hematoma ósseo 
e uma microfratura na perna 
direita, informou a a federação 
americana em comunicado.

O atleta do Milan fez uma grande 
Copa do Mundo e teve sua camisa 
tomando as arquibancadas desta 
edição do Mundial. No jogo, no 
comecinho do segundo tempo, ele 
tentou chutar a bola, mas acertou 
a perna do belga Youri Tielemans, 
e começou a mancar imedia-
tamente. Ele tentou seguir em 
campo, mas logo foi substituído 
por Mauricio Pochettino.

A tenista Luisa Stefani vai jogar 
nesta sexta (10), às 9h, a semifinal 
de duplas femininas do Torneio de 
Wimbledon. A brasileira, que é a 
atual número 7 do ranking da As-
sociação de Tênis Feminino (WTA), 
faz dupla com a canadense Gabrie-
la Dabrowski (3ª do ranking), e vai 
enfrentar a dupla formada pela 
japonesa Shuko Aoyama (29ª) e a 
taiwanesa En-Shuo Liang (31ª).

Max Holloway e Conor McGregor 
se enfrentam pelo UFC 329

Neste sábado (11), a T-Mobile Arena, em Las Vegas, nos Estados 
Unidos, recebe o UFC 329. O evento de MMA terá como luta 
principal o confronto entre Conor McGregor, que está de volta 
aos octógonos, e Max Holloway. O duelo será disputado na di-
visão dos meio-médios e coloca frente a frente dois dos nomes 
mais populares da história recente do UFC. A luta principal é 
uma das revanches mais aguardadas pelos fãs de MMA, mas 
o card também contará com outros grandes confrontos, como 
Benoît Saint Denis x Paddy Pimblett, Cory Sandhagen x Mario 
Bautista, e Brandon Royval x Lone’er Kavanagh. O evento terá 
transmissão exclusiva do Paramount+ e terá início às 18h. A 
luta principal está programada para começar às 22h. Também 
haverá pré-show especial a partir das 16h, com transmissão no 
Paramount+, Pluto TV e Youtube do Paramount+ Brasil. 

Prefeito de Nova York defende o Egito

Copa com a maior média de gols da história

Copa do Mundo das viradas históricas

A eliminação do Egito para a Argentina segue repercutindo 
nos EUA. Durante evento relacionado aos ônibus de Nova 
York, o prefeito Zohran Mamdani foi questionado sobre o 
que faria nos seis minutos que a população economizaria 
com os novos ônibus da cidade, e alfinetou a Argentina. “Eu 
provavelmente ficaria assistindo aos replays do Egito sendo 
roubado ontem [terça, contra a Argentina] de novo e de 
novo”, afirmou. Também disse que o povo poderia questio-
nar se era para marcar falta naquele primeiro gol anulado”.

Mas quando se fala em viradas nesta Copa, é impossível não pen-
sar na seleção argentina. Lionel Messi e companhia venceram 
duas partidas duríssimas por 3 a 2 em sequência, com os gols 
decisivos marcados nas retas finais, contra Cabo Verde e Egito. 
Além disso, a Copa de 2026 já é a edição com mais gols marcados 
em toda a história. São 282 gols em 97 partidas, uma média de 
2.9 gols por jogo. Isso se deve, é claro, ao aumento de seleções.

Até a edição 2026, a Copa do Mundo com a maior quantidade 
de viradas em toda a história era a de 2002, vencida pelo Bra-
sil. Na ocasião, nove partidas terminaram com vitórias dos 
times que saíram atrás nos placares. 
Em 2026, porém, esse número foi amplamente superado. Até 
o momento, já são 13 viradas registradas. A marca de 2002 
foi batida na vitória da seleção da Inglaterra contra a da 
República Democrática do Congo, que foi resolvida por Harry 
Kane, que marcou os dois gols ingleses na vitória por 2 a 1.

REPRODUÇÃO/X DE ZOHRAN MAMDANI

Zohran Mamdani disse que o Egito foi “roubado” na Copa

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

França carimba 
vaga na semifinal, 
e Mbappé segue 
caçada a Messi

A caçada de Kylian Mbap-
pé a Lionel Messi pela arti-
lharia desta edição da Copa, 
e pela artilharia geral das 
Copas do Mundo, ganhou um 
novo capítulo nesta quinta-
-feira.

No jogo de abertura das 
quartas de final da Copa do 
Mundo 2026, a França en-
frentou a forte seleção do 
Marrocos no Gillette Stadium, 
em Boston, e venceu por 2 a 
0. O primeiro tempo foi muito 
disputado, e a França teve a 
oportunidade de sair na fren-
te no placar com um pênalti 
marcado sobre Kylian Mbap-
pé aos 24 minutos de jogo. O 
próprio camisa 10 foi para a 
cobrança, que demorou cerca 
de 2 minutos para ser autori-
zada, devido a interferências 
dos adversários marroquinos. 

Mbappé caiu no jogo men-
tal do adversário e perdeu o 
penal. Mas a França seguiu 
atacando, parando sempre 
nas grandes defesas do golei-
ro Bono.

Na volta para o segundo 
tempo, o jogo seguiu brigado, 
mas com leve vantagem fran-
cesa, até que, aos 14 minutos, 
Mbappé recebeu na entrada 
da grande área e bateu colo-
cado, encobrindo o goleiro 
Bono. Um golaço! Foi o oitavo 
gol de Kylian nesta Copa, em-

patando com Lionel Messi na 
artilharia desta edição, e seu 
20º em Copas do Mundo. No 
ranking geral, ele está a um 
gol do camisa 10 argentino, 
que segue jogando e entrará 
em campo neste sábado (11) 
para enfrentar a Suíça.

Seis minutos depois, Ou-
smane Dembélé, o melhor 
jogador do mundo, recebeu 
sozinho, cortou para a direita 
e bateu forte de fora da área. 
França 2 a 0 e classificação 
para as semifinais encami-
nhada. A França agora aguar-
da o vencedor de Espanha x 
Bélgica.

PRÓXIMAS PARTIDAS DA COPA

Nesta sexta-feira (10), o 
outro jogo da chave da Fran-
ça acontecerá. A Espanha 
enfrenta a Bélgica no moder-
níssimo So-Fi Stadium, em 
Los Angeles, a partir das 16h. 
Todas as atenções estarão vol-
tadas para o jovem Lamine 
Yamal, craque do Barcelona.

No sábado (11), rodada du-
pla para definir o outro lado 
das semifinais.

A partir das 18h, a No-
ruega de Erling Haaland en-
frenta a Inglaterra de Harry 
Kane no Hard Rock Stadium, 
belíssimo estádio de Miami. O 
adversário do vencedor sairá 
de Argentina x Suíça, que terá 
início às 22h, no Arrowhead 
Stadium, em Kansas City.

Camisa 10 francês empatou com 
Messi na artilharia da Copa de 2026

DIVULGAÇÃO/ FFF

Kylian Mbappé abriu o placar para a França e chegou a 20 gols em Copas do Mundo

Por Pedro Sobreiro
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Fefo Barrichello e Lucas 
di Grassi pilotam em 
Goodwood pela Fórmula E

Fórmula E mostrará 
quatro gerações de 
carros 100% elétricos 
neste fim de semana

Imperdível neste fim de semana, 
o Campeonato Mundial ABB FIA de 
Fórmula E, juntamente com as equi-
pes Jaguar TCS Racing, Mahindra Ra-
cing e DS Automobiles, apresentarão 
a história da inovação no automobi-
lismo elétrico durante o icônico even-
to de automobilismo Goodwood Fes-
tival of Speed, de 9 a 12 de julho.

O novíssimo carro de corrida 
elétrico Fórmula E GEN4 fará sua 
primeira aparição pública no Reino 
Unido, sendo pilotado pelo brasilei-
ro Fernando Barrichello, o Fefo, da 
Fórmula 3 da Fia, bem como pelo 
britânico Dan Ticktum, da equipe 
Cupra Kiro.

A linha completa de carros GEN1, 
GEN2 e GEN3 também estará em 
exibição, proporcionando aos fãs 
uma visão detalhada da progressão 
da categoria na famosa subida de 
montanha.

Destacando esse avanço, o piloto 
brasileiro Lucas di Grassi, da Lola Ya-
maha ABT, Campeão da Temporada 
2016/17 e vencedor do E-Prix de Xan-
gai no último domingo, retornará às 
suas raízes na Fórmula E pilotando o 
carro inaugural da categoria, o GEN1, 
que ajudou a desenvolver.

EVOLUÇÃO EM MOVIMENTO
A Fórmula E vai celebrar no Good-

wood Festival of Speed mais de uma 
década de inovação no automobilis-
mo elétrico, desde a criação do Cam-

peonato 100% elétrico, em 2012.
Na tradicional subida de monta-

nha em Goodwood, as quatro gera-
ções de carros da Fórmula E demons-
traram cada passo do progresso na 
competição:

GEN1, TEMPORADAS 1 A 4, 2014–2018:
Na geração inaugural, a tecnologia 

das baterias exigia que os pilotos tro-
cassem de carro no meio da corrida 
para completar a distância de cada 
E-Prix.

Potência máxima: 200 kW (270 ca-
valos) Velocidade máxima: 225 km/h 
Regeneração máxima: 150 kW Re-
cuperação de energia: cerca de 15% 
Peso máximo: 900 kg

Tração: traseira

GEN2, TEMPORADAS 5 A 7, 2018–2022:
Trouxe baterias de maior capa-

cidade, permitindo que os pilotos 
fizessem a corrida inteira com um 
único carro. Também introduziu 
o inovador Modo de Ataque, com 
mais potência para disputas, além 
de integrar o dispositivo de segu-
rança halo.

Potência máxima: 250 kW (335 cv) 
Velocidade máxima: 280 km/h Rege-
neração máxima: 250 kW Recupe-
ração de energia: cerca de 25% Peso 
máximo: 903 kg

Tração: traseira

FÓRMULA E/DIVULGAÇÃO

Quatro gerações de carros da Fórmula E farão a demonstração na subida clássica de Goodwood (Reino Unido) neste fim de semana
JAGUAR TCS/FÓRMULA E/DIVULGAÇÃO

Fefo Barrichello vai pilotar GEN4 

proto_TYPE da Jaguar, em Goodwood

GEN3 E GEN3 EVO, 
 TEMPORADAS 9 A 12, 2022–2026: 

Com grande reformulação em efi-
ciência e peso, passam a contar com 
motores dianteiros e traseiros, além 
de capacidade de recuperação de 
energia extrema.

Potência máxima: 350 kW (470 cv) 
Velocidade máxima: 320 km/h Rege-
neração máxima: 600 kW Recupera-
ção de energia: mais de 40%

Peso máximo: 856 kg
Tração: dianteira e traseira, inte-

gral durante Modo de Ataque

GEN4, ESTREIA NA TEMPORADA  
13, 2026–2027 EM DIANTE:

Carro elétrico de corrida mais 
avançado do mundo, se apresenta 
como monoposto de competição com 
maior aceleração em toda a história. 
Mesmo sendo maior e mais pesado 
que o GEN3, cumpre o 0-100 km/h em 
1,8 segundo, com o 0-200 km/h em 
4,4 segundos, trazendo performance 
maior que a dos carros de Fórmula 1 
atual e um salto de até 71% em potên-
cia para o GEN3 Evo.

Também é o primeiro carro homo-
logado pela FIA a contar com tração 
integral ativa e permanente. Permite 
configurações de baixa e alta down-
force, além de contar com direção as-
sistida eletro-hidráulica.

Além disso, é o carro de corrida 
mais eficiente e sustentável do mun-
do: 95% de eficiência no trem-de-for-
ça elétrico, regenerando mais de 40% 
de energia utilizada para as novas 
baterias de 55 kWh, além de ser feito 
com 100% de compostos recicláveis 
ou reutilizáveis.

Potência máxima: 600 kW (815 cv) 
Velocidade máxima: 335 km/h Rege-
neração máxima: 700 kW Recupera-

ção de energia: mais de 40% Peso má-
ximo: 950 kg

Tração: dianteira e traseira, inte-
gral ativa permanente

EQUIPES DA FÓRMULA E EM GOODWOOD
Fabricantes e equipas da Fórmula 

E vão marcar presença de forma sig-
nificativa, completando os programas 
de ponta da Fórmula E nas suas ativi-
dades em todo o Goodwood Festival.

JAGUAR TCS RACING
Atual líder do Campeonato de 

Equipes, dará aos fãs a oportunidade 
de ver seu protótipo GEN4 em ação 
na colina de Goodwood na quinta e 
sexta-feira.

Ostentando pintura de teste ex-
clusiva, o Jaguar GEN4 proto_TYPE 
será apresentado pelo brasileiro 
Fefo Barrichello, piloto de 20 anos 
que compete atualmente na Fórmu-
la 3 da FIA e é filho de Rubens Bar-

richello, 11 vezes vencedor de corri-
das de Fórmula 1.

Essas apresentações serão a única 
chance de ver uma equipe pilotando a 
nova geração do carro GEN4 da Fórmula 
E publicamente antes dos testes de pré-
-temporada em novembro, em Madri.

MAHINDRA RACING
Retorna à Goodwood Hill com o 

carro GEN3 Evo M12Electro tendo ao 
volante a piloto de testes e desenvol-
vimento Chloe Chambers, na quinta 
e sexta-feira, além do piloto reserva 
oficial Kush Maini, no sábado e do-
mingo.

DS AUTOMOBILES
Vencedora do Campeonato de 

Equipes com a Techeetah, a francesa 
se reunirá com o único bicampeão da 
Fórmula E, o também francês Jean-É-
ric Vergne, que dominou o início da 
era GEN2.

Os fãs da Fórmula E poderão revi-
ver esse período vendo o DS E-Tense 
FE 19, monoposto que permitiu o títu-
lo da Temporada 2018-2019, em ação.

James Rossiter, embaixador da 
GEN4 e consultor esportivo da Fór-
mula E, também pilotará o carro nos 
dias seguintes.

PILOTOS VETERANOS E GEN1 
Lucas di Grassi e Sam Bird levam 

os fãs de volta ao início. Destacando 
os grandes avanços alcançados no de-
senvolvimento ao longo dos 12 anos 
da Fórmula E, tanto o piloto brasileiro 
da Lola Yamaha ABT e Campeão de 
2016/17, quanto o piloto reserva e de 
desenvolvimento da equipe Nissan de 
Fórmula E retornarão às suas raízes 
na Fórmula E pilotando o carro inau-
gural da categoria, o GEN1.

Da Redação
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